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I n j u r i a d o r d o p o v o b r a s i l e i r o , o h o m e m 
«jno c h a m o u a t o d o s oa BOUS c o m p a -
t r i o t a s d o i ncapaz«» , imbec i s , o d r . 
H a r r o l t o , jioíh ú p r e c i s o i n d i c a i - o p o r 
• o n nomo , vo ia a i n d a c o m d o u a a r t i -
go» t e n n e a c o m o a o p r o s e x p i r a n t o a , o 
a e g n u d o doa q u a c a e x h a l o u n ã o j á o a 
e o l u m n a d o l ionra , m a s u a m o d e s t a 
q n i n t a o o l u m n a d o listado. H a i s u m 
p o u c o , ia p a r a a va l i a c o n i m u m d a 
S e o ç ã o L i v r o . , . 

E m n o s s o p r i m e i r o a r t i g o a t t e n u ú -
m o s t a n t o q u a n t o , o u t a l v e z m a i s d o 
q u e m a n d a v a a c a r i d a d e , o ofloi to d a s 
c o r r e c ç õ e s d o s e r r o s d o o s c r i p t o r . N ã o 
f o m o s r e c o m p e n s a d o s pe la n o s a a m o -
d e r a ç ã o , c o m o viu o p u b l i c o . tíoube 
i n j u r i a r q u e m r o s p o n d o r n ã o p o n d e . 

Lssuh m e s m a s i n j u r i a s f o r a m v i v a a 
o r e p e t i d a s d o m o n s t r a ç õ e e d a n o s s a 
l h e o r i a e x p l i c a t i v a d a a c t u a l a t t i t n d o 
d o d r . B a r r e t t o . E ' u m o u t r o l i omotn 
n q u o l l o d e a n t e d e q u e m n o s n c l i o m o s . 
O d r . B a r r e t t o p r i m i t i v o o ra u m l i o . 
i n e m d e b o a m e m o r i a ; o d r . I S a r r e t t o 
a c t u a l i d e s m e m o r i a d o . 

F i z o m o s u m a l igo i r a r e f c r o n c i a íi 
i n t i m a ç ã o co lob ro q i io o d r . B a r r e t t o 
fez a o s r . C o r q u c i r a C e s a i p a r a d e i x a r 
e s t e o g o v e r n o d o B. 1'anlo. O d r . 
B a r r e t t o n a r r o u d o n o v o o caso, m u s 
a s n a n a r r a ç ã o ò i n t e i r a m o n t e c o n t r a * 
r i a d a o d e s m e n t i d a p e l a n a r r a ç ã o q n e 
foz o Es tado d o 2!) do j a n e i r o do 1852, 
f o l h a d o q u o já, e n t ã o , e r a r e d a c t o r » 
c l n f e o d r . i lulio do M o s q n i t n . E m 
o u t r a p a r t o d o Coiiimerdu 6 l iojo p u -
b l i c a d o n a s u a i n t e g r a o a r t i g o d o Es-
tado d a q u o l l a d a t a . 

P e l o q u e d iz o Estado, v e r á o p n b l l -
co q u o o d r . l i a r r e t t o e s q u e c e u c o m -
p l e t a m e n t o c o m o a s c o u s a s so p a s s a -
r u m , D i s s o . n o s o d r . l l a r r e t t o q u e n o 
d iu d a rciolw.tlo t r ubu i l i avu n u m r o l a -
t ó r i o sc ion t i t l co , absorto nos so t r a b a l h o 
cjiiw u m tilo»qe, N ã o c o m p r o h o n d e m o s 
c o m o o d r . l i a r r e t t o , p u r a q u o m 03 
m o n g e s s ã o a n i m a e s e s t a b u l a d o s , t e v e 
a g o r a a h u m i l d a d o d o ao c o m p a r a r a 
Hm m o n g e , p a r a p o d e r t o m a r a a t t i -
t n d o do u m os tnd ioso . S o s. oxe. q u e -
r ia so c o m p a r a r a u m m o n g e , d o v i a , 
p a r a sor lóg ico , c o m e ç a r a s s i m a s u a 
p l i r aBo: E s t a v a c u o s t a b u l a d o . . . 

N a ena n a r r a t i v a o d r . B a r r o t t o c a -
h i u e m con t r ad ieçOos a i n d a m a i s g r a -
, 0 3 . A q u o l l o o p i s o d i o b r i l h a n t o d a 
( u n v i d a p o l i t i c a d e u sa n o d i a 2« d o 
j a n e i r o do 1SD2; o ra , o d r . l i a r r e t t o 
d i z - n o s q u o n e s s e d i a e n c o n t r o u o i l -
I n s t r o e f i n a d o dr . Yio i ra do C a r v a l h o , 
q u o l h o r e f o r i u telegraminiis sobre as oe• 
coi'1'auian de 10 de abril no Jiio, I s t o 
ó, p r e t e n d o o dr . B a r r o l t o t e r c o n v e r -
s a d o n s q u o l l o m o m o r u v o l d i a 28 d e 
j a n e i r o s o b r o as o c c o r r o n c l a s do 10 d e 
a b r i l , q u o só so r e a l i s u r i a m riem mezeu 
c do:c dias dr/iois I! Ora , so so t r a t a n d o 
d o s u a p r ó p r i a p e s s o a o f a c t o s m e m o -
ráve i s , o d r . E a r r o t t o e m b r u l h a p o r t a l 
f ô r m a d a t a o o fac tos , c o m o p o d o r i 
a l g u é m a c r e d i t a r n o q u e s u a s. e x c . 
n o s c o n t a d a E t h i o p i a , q u o e s t á l o n g o , 
o d o s s é c u l o s X V I o X V I I , q u a n d o 
a. oxo. o m b r u l h o u M u g a l h ã o , o G a l l i -
l e u 'I 

C o n t o u - n o s t a m b o m o d r . l i a r r e t t o 
q u e , d e p o i s d a c o n v e r s a c o m o d r . 
V i e i r a d o C a r v a l h o , vo l tou p a r a cusu 
e m e r g u l h o u n o t r a b a l h o s c i e n t i f i a o , 
q u o ora f e i t o um f r a n c o z , s e g u n d o t e m 
e. e x c . o c u i d a d o d o n o s i n f o r m a r . 
O r a , a d a r m o s c r e d i t o a o Estudo, o 
d i a n ã o c o r r e u lá c o m c i s a c a l m a p a r u 
o d r . l i a r r e t t o . 

O d r . D o n t i n g o 3 do M o r a e s , c r . ca r 
r e g a d o do t r a n s m i t t i r ao d r . C e s a r a 
i n t i m a ç ã o d o dr . l i a r r e t t o , foi tor c o m 
o v i c o - p r o s i d o n t e . E m q u a n t o denon i -
p e n h a v a o d r . M o r a e s e s t a c o m m i s s á o , 
o d r . l i a r r o l t o , F.eguudo a vor são d o 
Etlado, n ã o foi t a l t r a b a l h a r p a r a a 
c a s a . IV)i p a r a o e s c r i p t o r i o d a l & l . -
rajVlo, o n d o l icou c o m o a t roa a m i g o s , ú 
os nora d a r e s p o s t a d o vico p r e . i d e n t c . 
• F o i a h i j , d i z o Esta lo, do 20 do j a -
n e i r o d o 1H92, : q u e e l les o u v i r a m a s 
d e o l a i a . "es d o g o v e r n o , t r a u s m i t t i d a s 
p e l o d r . D o m i n g o s d e M o r a e s e á s 
qti ; e s r e s p o n d e r a m : — P o i s bem, a n o s -
sa r e s p o u s a b i l i d u d o esti i s a lva : o d r . 
C e r q u e i r a Cesa r q u e e s p e r o . Nestes 
fjuiiitc minulH » «O d r . D o m i n g c s 
t le M o r a e s , d i z o Est do, n ã o p o u d o 
• u v i r o r e s t o . » 

N ã o t e r m i n o u al i i , n a q n e l l o d i a m e -
m o r á v e l , o p a p e l h i s t o r i c o d o d r . l i a r -
r e t t o . 

L e i a m o s o E lado : 
< M a i s t a r d e t a m b é m fu i i n t i m a d o a 

c o m p a r e c e r a Pulac io o dr . L u i z P è -
r e i r a l i a r r e t t o . Q u a n d o e s t e e i d a d ü o 
p a s a a v » po r e n t r e s s a l a i d e p o v o q u e 
e n c h i a o j a r d i m » , c o n t i n u a s e m p r e o 
Estado, a n a r r a r . . . « foram l e v a n t a d o s 
v iva« «o d r . C e r q u e i r a Cc»ar e m a r r a s 
a"S traidores.» 

C o m o ae vê, o d i a foi a g i t a d o p a r a 
• d r . l i a r r e t t o e t e v e u m final c h e i o 
d e emoçOes . P o h b e m ! n a r r a n d o - n o s 

h i s t o r i a , S. ne., q n e n ã o se e s -
d e n o s 1 o f o r m a r q u e 

e a m r e a d o e m f r a n e e a , d e q a e 
d « eh ine l lo • d e q j e t i a L i ; a 

d e i « a « u w 

q u c c c u , B u p p r i m i u t u d o a q u i l l o q u o o 
Estado n o s c o n t a . 

N ã o p r o c u r a r e m o s a o h a r a canha d e 
t ã o e x t r a o r d i n á r i a o b l i t e r a ç ã o d a m e -
m o r i a d o d r . l i a r r e t t o . ( i t a r e m o s , p o -
r(<m, o u t r o s facto* d a m e s m a o b l i t e -
r a ç ã o . 

O d r . H a r r e t t o c o n t a »nos vaga o no-
r e a m e n t o q u o l o c e b e u não s a b e m o s 
b e m q u o p r o v a s d e a t t e n ç ã o o u d e 
d i s t i n e ç ã o d o sr . G a b r i e l H a n o t a n x , 
q u a p o r v e z e s foi m i n i s t r o doa N o g o -
oios E x t r a n g e i r o s e m F r a n ç a . O r a , o 
d r . l i a r r e t t o osquoco a t ó como so os-
c r c v o o n o m o d o h o m e m i l l u s t r e a 
q u e m d o v o aquo l l e s f a v o r e s ! P o r d u a s 
vezes t e m d o c s c r o v e r o seu n o m o o 
e s c r o v o llamioteau.i.l E ' d e e s p e r a r 
q u o n o r e l a t o r i o i c i e n t i f í c o , q u o o d r . 
l i a r r e t t o e s c r o v i a n o d i a d a b e r n a r d a , 
n ã o l i a j a n o m o s j c e l e b r e s f r a n c c z e s , c s -
t r o p e a d o s c o m o aquo l lo . Aqu i , o n t r e 
mis, s e m co romon ia , n ã o h a g r a n d e 
m t l ; m a s om t r a b a l h o s d e s t i n a d o s a 
s e r e m l idoa om F r a n ç a , o n m o r p r ó -
p r io n a c i o n a l oxigo m a i s o r t h o g r a -
p h i a . 

N u m a r t i g o a n t e r i o r , o d r . l i a r r o t -
to c i t a r a , e u t r o os jcsuitai bous c o n h o -
c idos , o p a d r o S e c c h i o o p a d r o D a -
v i d . A os to u l t imo , dev iu s u a s v i d e i -
r a s c h i n e z a s . O d r . l i a r r e t t o q u i z , 
som d u v i d a , so r e f e r i r a o o o n h o c i d o 
n a t u r a l i s t a , m e m b r o d o I n s t i t u t o d e 
F r a n ç a , o p a d r o A r m a n d Dav id , a u -
c t o r d o n o t á v e i s t r a b a l h o s s o b r o a 
C h i n a . A m i g o d o p a d r o D a v i d , c o -
u b e r a , s e m d u v i d a , o d r . l i a r r o t t o o 
seu b e l l o l i v ro Journal de Mui 1 Troisiè-
me Yoyar/c 'l'Exploration dans l'Empire 
Chinois (Pa r i s , 1870. 2 vo l s ) . E ' u m li-
v r o i n s t r u o t i v o o c o n s o l a d o r . Koforo 
nosso l i v ro (vol . I , p a g . 15) o p a d r o 
D a v i d q u o Tl i iors , s o b r e c a r r e g a d o d o 
t r a b a l h o o a o s o i t e n t a â n u o s , i a t o -
m a r l i ç õ e s do G e o l o g i a c o m D a u -
b r ó e . A p o n t a n d o es to o x o m p l o a t o -
d o s o s v o l h o s o a t o d o s os moços , d i z 
o p a d r o D a v i d : « D ' o r d i n a i r o , los h o m -
m e s ( m é m o c e u x q u i s e d i s e n t i n -
s t r u i t s ) go c o n t o n t e u t d e s m a i g r e s n o -
t i ce s s c i e n t i f i q u e s q u ' i l s o n t a p p r i s e s 
d a n s l o u r o n f a n c o e t l e u r j e u n e s s e ; ot 
b o a u c o u p p a s s e n t l e u r vio en i g n o r a n t 
mi 'mo l o u r p r o p r e i g n o r a u c o . » 

C o n v i d a n d o 0 d r . l i a r r e t t o 3 m e d i -
t a r s o b r o e s to t r e c h o d o s e u a m i g o 
p a d r o D a v i d q u o lho d o n as s u a s v i -
d e i r a s amoi ieani i s ) , n ã o dovomoa n ó s 
eaq i iecor u n i a r e c t i f i c a ç ã o . A q u c l l o 
sou i l l u s t r e a m i g o n ã o ú j o s u i t a . O r a , 
c o m o ú q u a o d r . l i a r r e t t o , p a r u q u o m 
o j e s u í t a 6 o b j e c t o do h o r r o r , n t t i i b t i o 
a u m h o m o m colobro, d o q u a l t e m in-
t i m o c o n h e c i m o n t o , p o i s de l ia r e c e b o 
a tó p r e s o n t e s , osso t i t u lo do j o s u i t a , 
q u o l h o n ã o p e r t e n c e : 

D i r ã o d r . l i a r r e t t o q u e t n d o i s t o 
s ão f u t i l i d a d e s . Não. Hão e x e m p l o s ; 
o x c n i p l o s do q u e não s e p ú d o a g e n t e 
fiar na m e m o r i a do s. exc. K s t r o p c i a o 
n o m o d o sou a m i g o I l u u o t a u x , o do 
o u t r o , o p a d r o D a v i d , q t i e n ã o ó j e -
s u i t a , faz u m jo su i t a ! >So ó u n a m o 
d r . l i a r r o t t o I r u t a n d o d o s a m i g o s i n t i -
mo*, o q u e n ã o sorú q u a n d o t r a t a r 
d o s d e s c o n h e c i d o s .' 

I I 

0 d r . l i a r r o t t o , q u o n ã o ó c a t h o l i -
co, q u o r d a r r e g r a s a o c a t h o l i c o s s o -
b r o o m o d o polo q u a l dovem c o m p r o -
h e n i l o r o p r a t i c a r a s u a r e l i g i ã o . O 
d r . l i a r r o t t o , q u o t o r n a a g o r a 11 so r 
r e p u b l i c a n o a m u a d o p o r t a n t o s au i .o ' 
o d e p o i s d o t a n t a s d e c l a r a ç õ e s e m fa 
vor d o p a s s a d o r e g i m e n , q u e r d a r ta tu 
b e m r e g r a s a o s m o n a r c h i s t e s . 

N ã o . A q u e s t ã o não ó po r o r a d o 
re l ig i ão , n e m n u n c a s e r á u m a q u e s t ã o 
do m o n a r c h i a ou do r e p u b l i c a . 

O d r . l i a r r e t t o , om n o m o d a s e i eu 
c ia , c i t o u u m a i a i m c n u d u d o d o f a c t o s 
q u o d o j o i s s y n t h e t i s o u m a g e a t o s a m e n -
to n a c o n c l u s ã o : é proci . io b a n i r n 
i d é a d e Liens o d a o u t r a vida dr> a l m a 
b r a s i l e i r a . F o i osto o s e n p r o g r a m m a . 
Q u a l foi n p r i m e i r a m e d i d a q u o le iu 
b r o a ? F o i a g u e r r a aos f r a d e s . 

Ana ly . i ãmos u m p o r u m os fuc ' i s 
m e n c i o n a d o s o d e m o n s t r a m o s q u o o 
d r . l i a r r e t t o t i n h a a m o n t o a d o e r r o s 
s o b r o e r r o s g e o g n p h i c o s , e conómicos , 
p o l í t i c o s e p h y s i o l o g i c o s . F i c o u , n a t u -
r a l m e n t e , p r e j u d i c a d a a c o n c l u s ã o , 
p o r q u e a s o m m a do m u i t o s e r r o s p a r -
t i c u l a r e s d a r á s e m p r e c o m o r o s n l t a . l o 
e r r o s o n ã o u m a v e r d a d e ge ra l . 

A g a s t o u so o dr . l i a r r e t t o . N ã o e n -
t r a n h á m o s a s u a c o n t r a r i e d a d e . T e m o s 
v i s to p e s s o a s z a n g a l a i a t ó po r m u to 
m e n o s . E n t r o u no p o r i o d o d a c d e r a 
l i ra t a m b é m n a t u r a l . C a b i u d e p o i s e m 
u m c e r t o e l a m e n t o s o d e s a n i m o . A n -
t e v í a m o s e s t a p h a s e . 

D e p o i s d s t o s a c c a ? a r do f a l t a d e 
p a t r i o t i s m o p o r d i z e r m o s q u o 01 n o s -
sos c a m p o s s e c c a m no i n v e r n o , c o m o 
se o p a t r i o t i s m o d e v e s s e n o s o b r i g a r 
a e x a l t a r a barba de bit Je, o dr . l i a r -
r e t t o ve iu a c e a s a r - n o a d e d e n e g r i d o r e s 
d e t u d o e d e t o d o s . 

No s e u o l t l m o a u s p i r a o t e a r t igo , de -
po i s d e n u s c e r t o s t r é m u l o s s o b r e os 
e o s h e e i d o a abutres 4o Vaticano, o d r . 
B a r r e t t o c o m p a r a * e a «ma mssca 
mda m Mie mmacnUd* dê yatri*. A 

P a t r i a , n a t u r a l m e n t e , a m e n o s q u e n ã o 
e s t e j u d o r m i n d o , o n x o t a r i u m o s c a , 
Ah m o a c a s s ã o i m p o r t u n a s o o sou 
c o n t a o t o n ã o ó a c e i u d o n e m a g r a d á v e l 
p a r a n o n h n m soio, q u a n t o m a i s p a r a 
u m so io i m m a e u l a d o . O d r . l i a r r e t t o , 
p o r ó m , p a r e c e u c o m p r a z o r - s o u a s i -
t u a ç ã o q u o i m a g i n o u . I n n o o o n t o gri-
voiscric I T o m lis vezos p o u c a i m a g i -
n a ç ã o o d r . B a r r e t t o . D e z o u d o z e li-
n h a s u d e a u t o , p r e c i s a n d o do o u t r a 
c o m p a r a ç ã o , c o m p a r o u u s u a p r o p r i a -
d a d o d e P i r i t u b a t a m b é m a o u t r a 
m o s c a . J á , são, p o i s d u a s m o s c a s . Q u e 
o x t r u n h a m a n i a ó e s t a d e s t e o s c r i p t o r 
d e a n d a r a s s i m . . . á s m o s c a s I 

E n x o t a d a , p o r é m , es ta m o .caria, q u o 
v o m o s n o s q u e i x a s d o d r . l i a r r e t t o 
c o n t r a nóa ? Q u o t e m o s u m a n i a d o 
d e p r i m i r . 

E ' u m e n g a n o . P r o f e r i m o s m u i t o 
a d m i r a r . K' a a d m i r a ç ã o u m e e n t i m e n t o 
t ã o a g r a d a v e l q u o m u i t a s vezo» v a -
m o s a d m i r a n d o c m c o n f i a n ç a h o m e n s 
o c a u s a s , a t ó o d i a d a d o s i l l u s ã o . 

Q u o p r a z e r n ã o t e r i a m o s 0111 c a n t a r 
o s l o u v o r e s d o d r . l i a r r e t t o , so v i s s o -
m o s a t o p e t a d o s o s cáos d o S a n t o s d o s 
p r o d n e t o s c u j a c u l t u r a s. ox, t e m a c o n -
s e l h a d o ? Ke v í s s e m o s q u o d o s e u t a -
l e n t o o d o sou t r a b a l h o t i n h a m s a b i d o 
a r i q u e z a o a p r o s p e r i d a d e p a r a ca ta 
t e r r a 

A c o m p a n h a r í a m o s o d r . l i a r r o t t o n o s 
s e u s t r i n m p h o s oom o s i n c e r i d a d e f e r -
v o r o s a d a s n o s s a s nco lumaçóos . C o m o 
n ã o g o s t a r í a m o s d o ver o d r . l i a r r o t t o , 
u t l iou, d i g u u r - s o p a r e c e r c o m o c a l h o -
l ico P a s t e u r a o m o n o 3 n ' n m p o n t o : o 
s u c c o s s o d a s b o m f u z e j a s d e s c o b e r t a s ! 

O d r . l i a r r o l t o , i n q u i s i d o r á s a v e s s a s , 
p o d o q u e r e r i m p ó r 03 b r a s i l e i r o s a o 
u t h e i s m o o b r i g a t o r i o . N ã o c o n s e g u i r á , 
p o r ó m , q u e a d m i r o m u s a s d e s c o b e r t a s 
q u o n ã o fez . 

( , 'omo b r a s i l e i r o s , t e r í a m o s h o n r a 
i m m o n s a e m s e r m o s c o m p a t r i o t a s d e 
mais u m g r a ú d o h o m e m . 

D e s c o n t e n t e , p o r n ã o p o d e r f o r ç a r -
nos á a d m i r a ç ã o p e l a s u a s c i e n c i a , o 
dr . l i a r r o t t o p r o c u r a u r i n a r ú p o p u l a -
r i d a d e d i z e n d o q u e n ã o a m u m o i o 
l i r a s i l n o m 03 s o u s f u n o c i o n a r i o s . O 
dr . l i a r r e t t o , l iojo h o m e m d o r u a o do 
m a n i f e s t a ç õ e s , d e v i a s a b o r o q u o ó a 
p o p u l a r i d a d e . V i u a do p o r t o , n a q u e l l a 
m o m o r u v o l t a r d o do 28 d e j a n e i r o d e 
1892, q u a n d o a t r a v e s s a v a o j a r d i m d o 
P a l a c i o 

N ã o r e t i r a m o s u m a p a l a v r a d o q u o 
»lis i c m o s 110 f inal d o n o s s o p r i m e i r o 
a r t i g o s o b r o a a d m i r a ç ã o q u o n o a i n s -
p i r a u p a i x ã o d o d r . l i a r r o t t o p e l a 
so ionoia . E", p o r ó m , o q u o so c h a m a 
u m a p a i x ã o in fe l i z , fo i ta d o s a c r i f í c i o s 
o d o o s t c r i l i d a d e . 

C o u t u - u o i o d r . B a r r e t t o q u e n a 
i m p r e n s a a g r í c o l a f r anco / . a to iu-so v e n -
t i l a d o a idú-u d o s u b v e n c i o n a r a os tu-
çâo a g r í c o l a d o P i r i t u b a , N ã o s a b e m o s 
so e s t a v o n t i l a ç ã o t e m s i d o u m l evo 
s o p r o ou u iu v c n l o fo r to o b e m f a z e j o . 
D o s e j a r i a m o e (pie fossa u m t u f ã o im-
p e t u o s o c h e g a n d o a tó uo l i ras i l , s o b a 
f i r m a p r a t i c a do u m a r c a l i d a d o . A I.a 
m o s q u o o g o v o r u o faz m u i t o m i l e m 
n ã o a d q u i l i r n( juol la p r o p r i e d a d e . A| ro -
vo i t ados os t r a b a l h o s d o d r . B . i r r c t t o , 
m e t l i o d i a a d u s a s s u a s e x p o . I enc ia s com 
a i n d i s p e n s á v e l r e g u l a r i d a d e , u ' i l i s u -
do3, c o m as d e v i d a s c a u t e l a s , 03 s e u s 
c o n a c l h c a , p o d e r i a m sor 1 caos o u t i l í s -
s i m o s o s r e s u l t a d o s d a e s t a ç ã o v i t í c o -
la d o P i r i t u b a , c i c a d a c o m u m o r o 
d e d i c a ç ã o . 

Ko h a u m a c o u s a q u o n o a c u t e n i o -
ça £ o a m o r d o h o m e m p e i a t e r r a q u o 
a m a n h o u , p e l a s a r v o r e s r j u e p l a n t o u , 
pe l a s f l o r e s q u o s e m e o u , p e l o l a u r -
m u i a n t o r e g o il n g a a q u e a i . r iu , p e l o 
c a m i n h o q u e t r a ç o u , p j l o t a p e t o do 
ruiva q u o o x t e i i d e u d o i u t o d a sua m o 
r a d a . N ã o p o d e m o s t e r r a n c o r c o u t r a 
o v e l h o c n l f i v . i d o r d o l ' i i t u ' 1 . . . 

N ã o . F u i h o m e m q n o c o m p r o h e n d c 
o s e n t o t u d o is to , c< m > nós , n ã o ó r.rn 
d e p r i m i d o r s y s t o m a t i c o c c n d u r o c i d o 
c o m o o d r . B a r r e t t o n o s q u e r p i n -
t a r . 

I'., p a r a p r o v a d i s s \ v a m o s t e r m i -
n a r c o u c o r d a n d o , a l i a i , c o m o d r 
B a r r e t o 

D i z a d r . B a r r e t t o q u o , e m ' . - v s , 
f u r o r do ' I e p r i m i r g r e g o s o t r o i u i i . a 
no .«a p e o n t »não t e m oi i ios», i n s i n u a n -
d o q u e a sua, s im, ó q u o os t e m . 

A n o s s a p c i i n a , n a v e r d a d e , n ã o t e u 
o l h e s . P e n n a s c o m o l h o s aó c o n h e c e -
mos a s d o p a v ã o . . . 

I i i l ) i i i r i ! » I ! r x i t < > 

d e p u f n d o f e d e r a l , d r . I l o m i n ^ o a d o 
Mornos , p r o c u r a d o om s u a ca sa p o l o 
d r . L u i z l i a r r o t t o , q n o l h e p o d i n u m a 
c o n f e r e n c i a p a r a a s s u m p t o d a m a x i m a 
i m p o r t u n c i a . 

O u r . D o m i n g o s d e M o r o c s r e s p o n -
d e u i m m o d i a t a i a e n l e q u o e s t a v a ás o r -
d e n s d o d r . l i a r r e t t o . 

D i s s e - l h e e s t e e n t ã o o s e g u i n t e : 1 
< T e n h o h o r r o r us r e v o l u ç õ e s o a c h o 

q u o p o r t o d o s o s m e i o s so d e v o e v i * 
tur d e r r a m a m e n t o .ia s a n g u e . Vá p o d i r 
a o d r . C e s a r q u o d e i x o o g o v e r n o d o 

I E s t u d o . 
D e v o r e b e n t a r l . o j e u m g r a n d e m o -

I v i m o n t o r evo luo io i a r l o c o n t r a o BCU 

( g o v o r n o , Ks to m o v i m e n t o n ã o 6 i so l a -
do . E r a d i v e r s o s e i m p o r t a n t e s E s t a -
d o s d a U n i ã o , t s n . b e m s e r ã o depoHtos 
o s g o v e r n a d o r a s , a m i g o s d o m a r e c h a l 
1 ' lor iuno. Os r e v o l u c i o n á r i o s , t a n t o oa 
p a u l i s t a s c o m o o s d o s o u t r o s p o n t o s 
d o B r a s i l , c o n t s i u corn g r a ú d o s o f o r -
t e s e l e m e n t o s . » 

O d r . Domingo", d o M o r a e s r e p l i -
c o u : 

« C o m o m o p r o o ' t r a n o c a r a c t e r d o 
p a u l i s t a , e n ã o ur. d e p a r t i d á r i o , v o u 
c o n v e r s a r con; o ' ' t . Cennr o t r a n s m i t -
t i r - l h o - e i f i e l m e n t e o q u o a c a b o d o 
o u v i r . A c h o q u o a m i n h a miss i io ó 
i n ú t i l , p o r q u e o d r . C e s a r bó p o d o r e s -

: p o n d e r q u o n ã o s - . h i r á d o p a l a c i o e 
q u o p o r m a n e c e r ú »irmo no s e u p o s t o . 

E n t t o d o caso , vou .» 
E l l c c t i v a m o u t o n ã o foi o u t r a a r o s -

p o s t a d o v i o c - p r e o i d e n t e . 
O d r . C e s a r p e d i u 00 d r . D o m i n g o s 

i d o M o r a e s q u o d i s s e s s o uo d r . P e r e i -
ra B a r r e t t o q u o n ã o ho r e t i r a v a ' l o 
g o v e r n o o q u o d e ido a q u c l l o m o m e n -
t o c o m o ç a v a a e s p o r i r os a c o n t e c i -
m e n t o s , c o m a c a l m a do q u e m so j u l -
g a b e m a p o i a d o . 

E m q u a n t o o d r . D o m i n g o s do M o -
r a e s c o n f e r o n o i f l v a c o m o v i c e - p r e s i -
( lonto, o d r . P e r e i r a B a r r e t t o r o n n i a - s o 
a u lg t ins a m i g o s u o e s c r i p t o r i o d a 
Ecdcrnrão. 

Foi a h i q u e e i ' o u v i r a m a s d e c l a -
r a ç õ e s d o g o v e r n t r a n s m i t t i d a s p e l o 
d r . D o m i n g o s d o M o r a e s , e ás q u a e s 
r e s p o n d e r a m : 

« P o i s b o m , a ]r ' ' ssa r o s p o n s a b i l i d a d o 
! p e l o (pio p o s s a • ver e s t á sa lva : o 

d r . C e s a r q u o e. AV.tf<t ' j i i i i i í í 
j minutos. .. > 

O <lr. D o m i n g o s d e M o r a e s n ã o 
I p o u d o o u v i r o 1 e -to. 

C o m o e r a n a t u r a l , o d r . Cesa r t o -
m o u i m m e d i a t u n . e u t o a l g u m a s p r o v i -
d e n c i a s p a r a g a r a n t i r a o r d e m p u b i i -
c a , a m e a ç a d a do p e r t u r b a ç õ e s . 

I A' s u a c h u m a d a c o m p a r o c o r a m ein 
I p a l a c i o o d r . che io d o pol ic ia , co ro 
1 ne l L i s b o a , i n s p e c t o r d o s c o r j os m i -
; li t a r e s , oa c o r o n é i s U a m u l b o , O . u t o o 

Mel lo , B r a g a , c o i i i u a u d a i . t e n d o 1"., 
í.!." o 2.° c o r p o s , o c o r o n e l J e r s e y , 
j c o m m a n d a n t o d o co t o do B o m b o i r o s , 

o o s d e l e g a d o s d a c a p i t a l , f o i < l h o 
! g a r a n t i r a m f r a n c o a p o i o . 

A s f o r ç a s f icar . .m do p r o m p t i d ã o n o s 
! q u a r t é i s . C i n e o o n t a 1 l a çaa f o r a m g u a r -
1 u o c e r o pa lac io , - o b o c o u i m n u d o d o 

c o r o n e l K a m a i h o . 

I A p e s a r d o n"io :r c a : o d o l u t e : -
vençii j d e força« f e d e r a c a , p o r q u o o 

' q n e hav i a ora a p e n a s u m a a m e a ç a , o 
g e n e r a l C a r l o s M a c h a d o o o c o r o n e l 

I O o d o l p h i m , c o m i u o n d u n t o d o 1" . ' r e -
g i m e n t o do ( a v a l i a r i a , f o r a m c o n s u l t a -
d o s p o r a l g u n s c h e f e s r e p u b l i c a n o s . 

O s d o n s b r i o s o s m i l i t a r e s ro - .poudo-
( d e r a m , c o m o ora d o c j e r a r d a s u a 

re Otil iecidu c o r r e - , o, q u e aa f o r ç a s 
f e d e r a e s e t ivani « e i n p i o p r o m p t o s 
p a r a g a r a n t i i a ir i e i a o d í udt : a 

, i u s t i t u i ç õ o s . 

I . ogo q u o e e s p a l h o n a n . , i ; - i a d a 
' . ' - f e i t a r . i d r . t.'e nr, e n c l . o -

r a m so a s s ilaa d o pa l ac io , d o n m i g o s 
d e d i c . ' .os d o sco • i r e r n o , q ' l« 1 t o -

• a r m n d c .'to ca ' i l . i n a i , e ; -
d a s e r e v ó l v e r e o foil 3 d i s j -toa a 
r e p c l l i r , com a m a x i m a e n e r g i a , q u a l « 

1 qn I- a t a q u o o a i m p r . ii nci 1 d >s n d -
v e r s a r i o s . 

A ' u l t i m a h o r a • 
C o n t i n u o u d u r a n t e a n o i t o u a g g l o -

moraçMO p o p u l a r em f r o n t e a o pu l a -
d o . 

O povo e r g u e u m u i t o s v i v a s a o vico-
p r e s i d o n t o d o Ef i t ado o s d i v e r s o s 
c h e f e s r o p u b l i c a n o s , q n o a p p a r o c i a m 
ás j a n c l l a s . 

f o n a t o u ' |Uo o a l fo re s F e r r e i r a es-
t ava a l l i e i a u d o o p e r á r i o s p a r a a ta ' -ur o 

I p u l a c i o . 
C b i i m a d o ú s e o r e t n i l a d a po l i c i a , 

} o n d o a i n d a so c o n s e r v a , n o g o u o fu-
j c t o . 

A' n o i t e , f o r a m i n t i m a d o s n c o m p a « 
1 rei e r a m a p a l a c i o o d r . A n t o n i o 1 e r -

rt-irii d e C a s t i l h o o d e s e m b a r g a d o r Au» 
r o l i a n o C o u t i n h o , 

j M a i s t a r d o t a m b é m foi i n t i m a d o a 
I c o n i p u r e c o r u pa l ac io o d r . L u i z Pe -

r e i r a l a r r e t t o . 
1 Q u a n d o o s t o c i d a d ã o a t r a v e s s a v a p o r 
! e n t r o a s u las do p o v o q u o o n c h i a o 

j a r d i m , d a m u l t i d ã o f o r a m l e v a n t a d o s 
v ivas ao d r . C o r q u o i r a (. 'usar o m o r r a s 

! aos t r a i d o r e s . 

A lém d e g r a n d e q u a n t i d a d e d o p o s -
! fioaa ' lo t o d a s a s c l a s s e s q u o e n c h i a m 
I os s a l õ e s d o p a l a c i o e m d e f e s a d o d r . 
; C e s a r , h a v i a , e m o u t r o s p o n t o a d a ci-
1 d a d o , g r u p o s a r m a d o s o p r o m p t o s p a r a 
I r e p c l l i r q u a l q u e r n g g r e a s ã o f e i t a uo 
, g o v e r n o o áa i n s t i t u i ç õ e s . 
I Ko C l u b R e p u b l i c a n o , u a r e d a c ç ã o 

d e a t a fo lha o n a do n o s s o co l l ega 
Cnrrco l'uu'stann, m u i t o s c i d a d ã o s 
a p r o s e n t a r a m - s o e s p o n t a n e a m e n t e , (lis-

I p o s t o s u a u x i l i a r a m a n u t e n ç ã o d a 
! í i d e m u 11 d e f e s a do g o v e r n o » . 

U m «c idadão» e s r o r t o . 
Ao dr . A g e n o r do Aznvodo, .*.'< do« 

1 l egado , i p i e i x o u - s e a r . t e - l ion to ru So-
1 p l i ia S u i i t / , v iuva , do s e g u i n t e • 

l i e i i i a e m S a n t o s e, f u U e c e n d o o 
m a r i d o , res ,!veu m u d a r - s e ] ai-a B io 

\ P a u l o . N ã o t e n d o , p o r ó m , a q u i n e -
n h u m c o n h e c i m e n t o , a r r a n j o u q n o u m 
i n d i v i d u o ilo nuc ionu l ida - ln s u e c a , seu 
c o n h e c i d o , a a c o m p a n h a s s e . F i l o p r o m -
p t i t l c o u - s o a t razo l -u , ' p b g a n d o t l i i a 
p a s s a g e m , o i n d i c o u - l h e a q u i un i ho-
tel du p r i m e i r a o r d e m . 

V i e r a m . A q u i c h e g a n d o , t r a s an te -
h o n t e m , o ta l i n d i v i d u o l e v o u - a p a -

I r a . . . o h o t e l Itelta Napvl, ii A v e n i d a 
! B a n g o l P e s t a n a , 120, o, u m a v e z ahi 
! i n e t a l l a d a , 8 o p h i a e n t r e g o u no p r o -

p r i e t á r i o do c - . t i i be luc imen to , p a r u g u a i 
da r , u m u m a c h i n a de e o s t u r a o o u t r o s 
o b j e c t o s q u o c o m a i g " t r o u x e r a . 

A n t o . h o n t e m , jiela m a n h ã , o sueco , 
q u o t a m b o m d o r m i r a n o ho t e l , l e v a n -
t o u - s e m u i t o cedo , s »/ a m a b i -
na d o c o s t u r a o. . de i p p a r e c 1. 

(1 « c i d a d ã o » e s p e r t o e s t á s e n d o p r o -
c u r a d o pela po l i c i a . 

F e i t a a sna p r i m e i r a e x c u r s ã o om 
100'.', r e s o l v e u r c p e t i l - u e s t e a n u o , o 
om j a n e i r o ul l i i rm s e g u i a d e s t a c a p i -
ta l p u r a a s m a r g e n s d o rio A g u a p o b y , 
o n d o ficou e n t r e g u o a o s s e u s t r a b a l h o s 
d o c a t e e b i s t a e a o s s e u s e s t u d o s p r o « 
d i l e c t o s . 

B u g r u u - o o c u l t o q u o a t t r u i o s e s -
p í r i t o s s u p e r i o r e s p a r a os i n t o r e s n e s 

F u i l i o u l e m a o Ccrh Fraudais ass is -
t i r a u m p e q u e n o su rau 1 r o m o v i J o 
p e l o e o u l i e c i d o i l l u s i o u i s t a 1 'uuro N i -
coluy . 

E ' a r t i s t a b a s t a n t e e o n h e i d o e m H. 
[ P a u l o , t a n t o n a cap i tu l , c o m o e m d i -

v e r s a s c i d a d e s d o i n t e r i o r , q u e lho t ê m I m o r a e s d a s o c i e d a d e o p a r u o b o m d a 
, a p p l a u d i d o a s norte« do p r e s t i d i g i t a - I h u m a n i d a d e . 
j ç ã o o i l l u s i o n i s m o . N e s t e j ios to d o h o n r a ve iu f e r i l o a 

Sou g r a n d e a p r e c i a d o r d o m o g i c a s t r a g e d i u c i u o n t a q u e d e s p e d a ç o u t a u , 
I o p r e f i ro , a q u a l q u e r o u t r o e a p e c t u c u - 1 | ) B ) I 1 u v ú l i p a g l n n d o n o s s o s a u n a o s . 
| lo, u m s u r a u (io p r e s l i d i g i t a ç ã o . | ] > „ C s s o o s e n duBtino Hnur-fl« 

Fo i , po i s , c o m p r a z e r q u e t o m e i j m a r t y r d a i d i a a q u o v o t a r a s u u ox ia -
" * " 1 " ' '' t e n c i u , l e g a n d o a o m e s m o l o m p o o s e u 

í io ine r e s p e i t a d o ú I t e l i g i ã o e á l ' a -
t r i a . » 

— l io je , os exí l ios, s rs . b a r ã o o l.a-

h o n t o i n a d i r e c ç ã o d o ' Eram, m 
o n d o e n c o n t r e i u m a s e l e c t a r e u n i ã o 
d e soiihori ia o cuvu lhc i roe . 

í f ) s a r a u c o n s t o u (le d u a s p a i t e s : 
1 m a g i c a s o s e s s ã o d e b i l h a r , —e '•• n -
I vóiu d i z e r q u o N i c o l a y ó t i - i b i l h a r -

r o n e z u H o m e m d o Mol lo f a r ã o 
b r u r u m a lin-.sa, n a e g r o j a d a 

fco.o-
L a p a 

d i s t a t emivo l , c a p a z do pô r o m s ó r i o s I { j u Líesterro, p o r a l m a do Heu s o b i i -
a p u r o n o m e u a m i g o .iosó P i z a . I n h o , o s a u d o s o o v i c t i m a d o c a t e c h i s t a . 

P a r a tn iu i , n ã o hu aoeUs d o - c o u b e - | o I n s t i t u t o se f a r á r e p r e s e n t a * nos-
j eidiiB, so n u n c a vi o g r a u i l e H e r m a n n , 1 , m p íe i losu c e r i m o n i a pe loa e r s . l i e n -
i t e n h o v is to , e m c o m p e n s a ç ã o , l o d o s os I r i ItulTuril, Max F l e i u s a o m a r j u o z do 
; i l lu i o n i s t a s q u o v i s i t a r a m S . P a u l o ea- P a r a n a g u á . 
f t e s ú l t i m o s q u i n z o â n u o s . Mus a ror' ', ' 1 

I e m b o r a c o n h e c i d a , s o m p r o m e s e d u z : / •„ , , . :„ o r f , a m ,1 f t c o l ó n i a p o r t u -
o a g r a d a , q u a n d o f e i t a c o m h a b i h - 1 g u e z a J u | > l t o I i c o n s a g r o u KCU 

í ' 0 ; . . . I í n ú m e r o d e h o n t o n i no s r . c o n s e l h e i r o 
E I -nnre N i e o l a y ó u m a a r t i s t a lia« A 1 1 3 t o d e C a s t i l h o , ho . o m o r i t o ol-

b i l o m e i e c e d o r po i ,aso d a p r o t e c - L I a f , Is. m a l . i n h a l u z i t a n a . D o n n a p r i -
ç a o do p u b l i c o , d o na r i z d o p r o x i m o , r a i u a u m r o t r a t r j d o l ] l o a t r u 
t u a c o m ( X t rao rd in i i rm b g o i r o z a q u u n - , l c Q m p a n l l l l , ] 0 J f ! b i n . 
t a s i roe . l i i s l h e a p r a z e (lo un i e h a p u o ' ,*! d r _ C o u t o d e M a g a l h ã e s , 
o r a p a z do t i r a r u m a t e r r o I.ifTel. ' 1 . T r a r 

Níio p e r d i o t e m p o , r ep i t o , i n d o h o n - j I n i c i o u seu I V a n n o d o e z i s t o n c i u 
j t em 110 ('e fie Frnuriia, o a p e n a a ia» • t t \hin., r.o. d o S . M a n o o l d o P a r a í s o . 
1 m e n t i q u e on l a v r a d o r e s n ã o se tom- N o s s a s f e l i c i t a ções . 
! b r a s s e m a i n d a d o a p r o v e i t a r os s e r v i 
í e o s do a r . F a u r e N i c d a y . Q u e m s a b e : g j j j j j E t h n O Z r a i í W a 6 CÍVÍ-

so e l le com s u a v a r i n h a m a g i c a n a o » o 
far ia o cafe 
u a r r o b a -

s u b i r , pu lo m o n a s 

l 'Aimir 10 P I E l ü i O ' 1 

n a o 
!.. 

D o Jorna', d o I u n t e m : 
« O u v i m o s d i z e r (pie o p v o r n o , r,a 

i n f o r m a ç ã o p r e s t a d a a o S n p r o r a o T r i « 
b n n a l I c d n a l , com r e l a ç ã o a A n t o n i o 
da C o s t a I i o r l i do , d e c l a r a t e r p r o v i -
d e n c i a d o p a r a (pio o m e s m o s r . P o r -
h d o - « j » s a b e d o r ' lo q u e f o r d e c r e t o 
,1o 1 du m a i o c o r r e n t e t ieou r e v o g a ! 
o d o 211 d e m a r ç o u l t i n i " , ' p io o d o -
I.., 11 • i p i i a o e- í tnuno i i i o i . 

A rovó lvor ! 
U m n i t a l i a n a , do n o m e C a : mel la, foi 

h o n t e m 1 c a s a do sou p a t i h - i i ( J i u -
a e p p e d o t il, A «ua M 1 1 ! - " > , o pe-
d iu l i c e u ; a 1 a r a u :;i p ã r o sou 
f o r u o . G i n s e p p e c o b r o u r é i s p e l e 
l i c e n ç a . F.II 1 p a g o n - l h ' o s . Mas- c o m o 
C a r m é l i a fizesse m u i t o f o g o ao for i ) 
e os l a b a r e d a s a m e a ç a - m i n c e n d i a r 
a c.i 1, <üu- o p p ( " c a l i c enç 1 
i-Jla. ( n táo , e x i g i u os .*.••• r - i s , r e c u -
san i l ' . s e e l le a devi I v e r - I h u s . 

N e s s e Í n t e r i m , a p p a r e e e u o h e s p a « 
nho l (lo n o m o I ; > co « ' a re ia , re«i-
i l e n t i a 1 u. l ô - B , c, d o r e v ó l v e r ent 

, .ho, ol 1: ;r a o d - .no d o í .r » a eo 
d e - i .1 i tal ia a. 

(;••! e; po e i e - u s e a o d r . Age . . . 
de .'. . v e d o , ."<' d l e g a d o . 

l i s a ç ã o d o s i n d i c s 
i i o u t e i i i , á 1 h o r a d a t a rde , n o cü-

• c r i p t o i i o d e s t a fo lha , r e u n i r a m - s e 0« 
j s i s : c ó n e g o E/.echiarf G a l v ã o d a l ' o n -

f ' *nto d o v i g á r i o (oura , co i .ugo P e r e i r a B a r r o s , c ó n e g o 
N 1 p o s t o po l i c i a l da C o n s o l e ; 10 A r u u j o M a r t o n d o s , d r . .João M o n d e s 

c o n t i n u o u h o n t e m , p e r a n t e o m a j o r ' . Jun io r , d r . D i u a m e r i c o l. 'angel, d r . 
Nova«-«, it" 111I1 íi-legiido, o i n q u é r i t o 1 G o m e s I t i be i ro , d r . B r a s í l i o M a c h a d o , 
• • l i e n .nee, ./„ eirjuriI d e lõo.í de ' , i i , S í l v io de Al e i d a , A lva ro G u o r r a , 
q u e foi v i e t i m a o p o r t u g u e z , h o r t e l ã o , | J o ã o V a m p r e , N o v e s . Inn ior , d r . C o u t o 
* ' " " ' A " " ' ' d e M a n a . h á e s , C o r n é l i o S o l i m i J t , J o s ó 

i . I u c y n t h o I . iboiro, d r . Orv i l l e D o r b y , 
I L n i z G o n z a g a M o n d e s d e A l m e i d a , 
I l i o n t o Von J . a u g o n d o n c k , T a e i a n o l i a -
f si l io, AflonBO M o r o i i a du h i lvu , i lu-
I d u a r d o . lus to <U S i l v a , . foão B a p t i s t a 

X 'anessen , M a n o e l M a r i a B u o n o , d r . 
sou ; C a r l o s K m i p p e l n , c o m m e n d a d o r ï i b u r -

île t i n o M i i n d i m , d r . Jh inge l do F r e i t a s , 
j,, - d r . O i i v o i r a I t a m o s , A l f r e d o l ' n u h -

. nu, A r i s t i d e s d o O l i v e i r a , d r . Al lgo ju 
Mi -udes d o Alme ida , d r . J o s ó B i z k a l -
lali, l ' a r e » P i m ã o N a j t u , Aristide,", I ' i -
n l io i ro . 1 r . m e i s e o .Tose C o e l h o du B a r -
ros , Armii i i i lo P r a t e s , .lose- A y r o s a Ciul-
vão J u n i o r u A l i r o d o .Machado. 

l i e i x a r n i u d e e o m p i r c c t r . uiu p a r -
t i c i p a ç ã o , "-. s r s . : d . M i g u e l Kruse-, 
p a d r o J o ã o b a p t i s t a L a d e i r a , i re i l e -
(Iro l l i o r i o o A l f r e d o Puiva . 

li s r . b a r ã o d o L o r e t o , e m e a r t a d i -
r i g i d a ao >»r C o u t o d o Mu,jal i i ,«s d e -
c la ro i i a d h e r i r á s o c i e d a d e . . ( juul p r o -
m e t t e t >do o sou e o u o u r s o . 

I nserov€: i . im-so c o m o socio.s m a i o s 
s e g u i n t e s s r s . . c o u e g o Ant' . i . . .« . l o se 
I ' i n i . ' a r •, conei ío A n t o n i o P e r e i . u B i c u -
do . F ran- i ;o (J i i lváo d a F o n t . u r u , J o ã o 
B u p t . e t u I te i iuá" , d r . A r t h u r M e s q u i t a 
C o r t i n e . I .axe, «Quint i l iano L e o p o l d o o 
•Ioue G o m e s . 

A b e r t a u ses são pe lo d r . ' " 'onto d o 
co-

M a u ' j e i A m a r a l . 

Pol ic ia do B r a z . 
As a u c t o r i d u d t í s do Braz q u e p r e -

t e n d i a m domi t t i r - f lo , c e n f i i r m e n o t i c i á -
mos,— m o n o s o s r . J o o Maiu , s u b -
d e l e g i d o , — r e t i r a r a m h o n t e m o 
p e ii lo ilo d e m i s om v i r t u d e 
in u t e n t e s p e d i d a s tio <1 J A r. , 
A z e v o d o , 5 • ( lo lo^ai lo . 

O L â n a ^ i o í í E i n o 

I f VP a p o s t o l o c 
Diz a C.'ld'lc do Rio r p e t evo u n " t u 

J I u n ^ e n t o <lo co ramernor f t ção <lo g r a n i les 
ni o rf oh a se anã o fio h : . t i - f e i r a <lo Jti-

! s t i t ' i l » i l i s t o r i c o . 
()b v o n e r a u d o s l ieis J a q a o l l o f o m p l o 

I a n g n s t o , q u o t e m fe i to , c o m i l eno i<. 
• iv ico o j>roí icaHinente , i» p a s s a g e m 

: d o q u a .i u m Koculo, v e u c e n d o as c a -
I mai lus ilo incl i f ferent ihs i i i io u a c i u n a ! , 
j ( . iosprozando o l i s o i d i o t a d o s i m b e c i s 

e do - c r e t i n o ;, ce ie!«rar .ua u m off ic io 
• lo (]-', o s a u d a d e s p e l a a lma d o Apos-
to lo :1o g e n t i o d a s se lvas , d e s s e s u a v e 
0 h e r ó i c o Claro M o n t e i r o , ]>rolonf*a" 

1 m e n t o c h r i s t " ' ) d a a l m a de o u r o o 16 
; d o s A n c l i i e t a s . 
: A b e r t a a aos - "to, com a prna^nr-a doa 

'.r e i n - e l h e i r o s A q o i í i » o C a s t r o , 
I . ( . . m ' a , m a r q u e z do Parauagu; '«, 
b a r ã o H o m e m do Mullo, T f e n r i q n o 

I 1 iuff.ü <1, Ma;: F l e i n s , Jos-; A m é r i c o 
i f ios ^anto: i , Ü o c L a P o ml.o, :von/.a l ' i -

t a n g a , C a s t r o C.'arreira, A r i s t i d e s M i l -
t on , .Vlmoii.la o S á , ( . / ! i \e i ra < 'a t r a m b y , 

j l ' a i l la 1 rei tus, K o d r i f / o O c t á v i o . l ' a -
1 • hoa M o n t e n e g r o , v i s c o n d e d e T a b y -

• d e . X u n e s l i res <j M. A Galv . ' o , o-, 
a j ' 'j o ï g o t t u d o o eÄj;odic i : te , o r . 

j cf . i iPolhoiro M. C o u ' a ló o s e g n i u t o 
<:î".'i;io d o b n r ã o H o m e m d o Mello 
--obro o m o n s e n h o r t . ' a r o M o n t e i r o : 

' L . - m b r a m - s o oh nossos c o l l o q a s 
q u a n t o foi Rolemne a ses to e m q u o 
o I ' . s t i t u t o l í i - t o r i c o r e c c b e u cm eu 

! p r e m i o <» n o s s o conaoc io i T d m o . a ion-
I senlioi- C l a r o M«->iiíeiro do A m a r a l . 

< 's a c c e u t o s d o swit p a l a v r a tão con* 
vi ta, < ) a g r a d e c e r a boiir , . q u e a c a -

• b'i*. a «to rocei . r. m o s t r a n d o n o a a s u a 
tit ;ca<la com os t o ' r i m e n t o s 
• ín.ii. h. ii,! . , d it cíWi 

or t ' io in 'ocar io d o ; 

M a g a l i i á " i, s e c r e t a r i a d o po.ofi 
Di-^ü A r a u j o M a r c o n d e s o .los • J a c i n -
t l io I i i b e i r o , l i da e a p p r o v a d a a a c t a 
du Sc ".o a n t e r i o r e l ido t i u u i j c m <j 
i xpävlioit to, j .edis . im a paLivru 

T . b u i t i n o M o n d i m , c m n o -
m e 1 : d . Migu-j l K r u s e , a l . b a d e d o 
S . L e n t ' j , foz. o o í c r e c i m e n í o á socio• 
«lado d e u m a m i s s a c m suu': i^ io d a 
a l m a d e m o i i 3 e u h o i Clar t ; M o n t e i r o ; 

— o s r . c o i : c ; o M a r c o n d n 
mo d o r . ' o r «io S e m i n á r i o , 
u m a mi.-saa - ,! m n o nu r- \ 
pel la, c o m o . rc p e c t i v o s of;' 
ion, o m suH'ragio tia a l m a d 
s a c e r d o t e , e p v o p ó z 
li i ne ta u m v t o fio 

al in i 

c o m 
<ab . 

f v a - l i t h a d a s 
() i; tivi 1". ' <!<) i v io:. u i d a 

I ren- 1 i 

i t i -

( í : . B . i e u » \ c o n s p i r a ç ã o «lo 

o r a m 

T e r , l o o d r . B a r r e t t o e n ' , f a d o o 
l a c t o d » «ua i n t i m a ç ã o ao d r . ' . s r q n e . -
ra i a s a r p a r a d e i x a r o g o v e r n a no l ia 
2-s d e j a n e i r o d e 1*02, t r a n s c r e v e m o s 
a b a i x o a n o t i c i a c i r c n m - t a n e i u Ia d o 
fac to , c o n f o r m e n a r r o u , n o d i a s e e u i u -
te, " Estado He S. 1'anlo. 

L e i a m o s o Estudo: 

« F n H o q ( | r a \ ch 

O s i n i m i g o s d o g o v e r n o r e s o l v e r a m 
p e r t u r b a r a o r d e m e a p a z e m q u e 
v iv í amos . 

H o n t e m , p e l a m e r h i , l a i • d i g n « 

« ' o m o o . i ce - r, i ider i ( o d o E s t a d o 
n ã o t e m o o p o v o n - a t a i | í tal , q u e s 6 
prova.) d o e»t imv u d ; li , e i o l i o t e u 
i ludo, a s p o r t a s d» j n Uni e o n s o i v u « 
i m i - o a b e r t a s <ínr.in*e t o d o o d i a . 

l o r m a r u m - s o i i i . , i ; r i p o i d e p o -
p u l a r e s e ia Trento a o pa lac io , m a ; t o -
d o s em e s p e o t a t i v a s - w a t h i c a o co« 
m " q u e a s s o m b . a l o s d a i e e r í v e l m -
sa lia d e q u e m e ju lgou h a b i l i t a d o p. 
fa . ' e r u m a i n t i m , . ) a o g o v e r n o , s e m 
p o d e r c o u t a r co.n o m í u i m > a u x d i o d o 
p o v o . 

r a t a v a m uo e t e r i p i o r i o d a / ' 'era-
" i j, ( p n n l o lo i f e i t a a i n t i m a ç ã o a , 
v i c e - p r e s i d e n t e , al m d o d r . B a r r e t t o , 
o s d r s M i r a n l o A i e . e J i , C a r d i m , \ n -
g u s ' 0 M i m a d a e v d r . l í o d o l p ú o Mi« 
r a n J a . 

Fo i i m u i c ' . U . t o t e a l e e x p e d i l a o r -
d e m t le p r i s ã o c o n t r a e l i e s . a t ó á h o -
ra e m q u e escrdV- m j s , n e n h u m foi 
e n c o n t r a d o . 

A o r d e m d e p j i á o , p o r ê r a , f o i i l i n ú » ; 
e m v i g o r . 

J n l g a m o - n o s l i s p e u s a d o a d e Com« 
i r e n t a r e a t e f a c t o . 

1 ' o d e m o e a p e n f t ' a l J . m a r q u a o g o -
v e r n o d o Bo tado etté firmemente r e -
s o l v i d o a a d o p t a r m e d i d a s r i g o r o s a * 
« • r a m a n t e i • « d e s . 

l i a n a An : • •• Ai it i idc.! d i s c t in i lo 
h, i u t ( ru, 3 - boi s s da • i- . c e m o 
-eu e i i . i pa t r io t i Pu\- ie o a - a to i e na 
t a ; o ' n, i ua Vi o n l o do 1'. r n , -
b v b a , I I . dÍBsn-lh« u n s de^ . f o ros o 
d e u - l o o u m a In í> t.ula 

l ' n ,ie r . q u e ho a c h a v a a r r u a i i è o 
nm i n a v a l h a , u ß n ron o avi^ ressor 
e coi. i esaa a i r a a f e z « I b e u ive , o s f e -
l i m e n os r a i n n e |ne i la , na face , 
8f,ci*ioiiando e o m p l B t a m e r ' o a e s t r e . 
m i d a d o do n a r i z o o l l p n d e n d o a p ^ n -
, ivu .. ' , i o r o l u ^ a n i h . d o u » d e n t i 

I r - . «m " i iRranto , o.'Tensor o of -
fer, li lo lo m t o n d z i d o s a p r e s e u , a 
d , s - . f . D • i H ' i . la Souza , I." 
s u b d e l e g a d o d o lira.-, n o p o s t o p o l i . 
c ia i d o i l ís t r i ' to , c R ' a ta u i e t o r i d a d e 
m a n d o u I. t r a r a ' . t o d e i l n c r a n t a t o n * 
t i a P u b l i c « " . 

Ai idrZa A m e n d o l a foi s u t i m e t t i d o a 

e j u e c . a m tie 

;,*i i ro . e i i v a -
s v o c a ç õ e s p o -
tir. t . ias a re -
cru d o - A n « 

'i^ : i a ou d o s 
ns ,;.. L io l> ,-
s i r e « i . - , rn i l f 

de s a c e r d o t e 

p e l a m o r t e ilc io o b i e a o d a 
.Senhor ; 

— o d r . J o ã o M e n d e s J a : , 
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M e r e n d o c i e c a f é 
K E W - Y O B K , 015 

O mercailo f echou nn eextn-fc i ra 
c o m baixa <lo !> pontos cm n l^ iuuM 
©ivôca o itj ena» ruutonlailo. 

V oiuliiH mi llol»H, íl, tiOii frneoas. 
l l o jo abr iu f.eni nnimuçuo o com ns 

«otnçr.oii iai. lem.ihs. 

JTA V R E , 2r. 
!\'a sexta-foirn o mer in i lo fechou eal-

Xito o com buixa do lTi i . 
Yemlas na l lelsn, 1'i.lOG naccaa. 
Al.r iu lu.jo com lu.ixa o HUatontnilo, 

co tamlo-ao maio a .17. j o j u lho a 
Í1ÍU1C03. 

H A M B D K O O , BB 
O morando foeliou nu s e x t a - f e i r a 

com ba ixa «lo 1(1 pfeui i ig uns ovcõea 
ile Relembro o d e z e m b r o , ca lmo e 
firmo. 

V e m l a s nn J' V:.n, !>. tt0 s seens . 
I l o j o nliriu uiNteuliulo, runa com 

b a i x a nnn c»ii.,'"»o8 do maio, colando-.se 
m a i o a o ju lho n . 50 pícnui(,:i. 

L O N D R E S , 25 
!i~a íicxia-fe? a o inorcuilo feofiou cal-

m o o com ba ixa do ii d . cm a lgumas 
opeõo» . 

Vsndna nn liolsn, 4 .000 «acenn. 
A b r i u l iujo cem baixa nus opçõo« 

do jnl l io e ciduio, co tando-se ma io o 
j u l h o a 31 3. 3 d . — 

T ® I t k & r o i a i m i S Í « 
S ? ú T E R r 3 R 

I t t o , 2 G 
T e m »ido comiuco tada n var ia do 

•Terna!, do hoje , Mibro o a r . 1 'or l i i lo . 
Clcralmonto uoioilita-se quo, não r e n d o 
po&aivol ao governo iwi odir o regres -
so d e l ior l ido , i elo modo por q u o ex-
p l i q u e i em tc lokranima d o p r e t e n -
d o ii^ora p r e j u d i c a r o habt at-cnri-u», 
u i .w (lo evi tar q u e o p a e u n t o r e l a i e 
ao .Supremo T r i b u n a l F ö d e r a l na tur -
l u r a a quo f.oïïrou un p r i são a q u i o a 
b o r d o d o vapor Jlinas. 

Itenllsoii-no l ionloni n innnpnroç. lo 
d o cCluli Xteorca'Ivo 21 d e Abri l» , do 
qun l t p r e s i d e n t e o gr. T o r q u a t o de 
Carva lho , 

I t n l i i i i , 1 Î « 
P o v o e l i e í a r liojo n e . tn enj llul d . 

Íjiiíz d e Bri to , b lapo de Ol inda . 
A eonuniasäo do m o n u m e n t o n Chris 

to o l t e d e m p t o r convidnrti d- T.ni:: de 
l í l i t o pa r a t'iizer uma conforoueia un 
e g r e j a mat r iz , 

P n i t e pa rn a Kuropa , a b o r d o do 
r>uiinbe, i. d r . I uiz Yianun, ox-pro»!-
d o n t e do J ' islaùo. 

E I v T i c K S O R 
n t l m s , l î i » 

O or. C h a m b e r l a i n , ininif.tro dus co-
lonies , offereoeti, no d u r i n g ITotol, 
um b a n q u e t e ao s r . Al f redo Milner , 
cominissar io gera l do governo ingle/, 
nu Africa do Sul, reccni-chegado do 
C a p e t o w n . 

A' f ron te do odifieio foi e n o r m e o 
a j u n t a m e n t o do povo, q u o do l i rnn tc -
monto ncclnmou os srs. IVlilhr o Chain-
bc r i a in . 

Os dnquo« do York, do r eg resso da 
Aust ra l ia , foram en ihus ias t i ; a m e n t o ro 
ceb idos em Now C'ustle. 

S e g u n d o 09 Ultimos t o l eg rammas 
aqui receb idos , a posto bubunie i i 
a laotra-so cada voz maia om H o n g -
K o n g . T ê m - s e d a d o alli, d i a r i r m o n t e , 
q u a r e n t a casos, o j;i m o r r e r a m , desso 
mal, d o j ane i ro a tó agora, o i tocen tas 
pessoas , 

12X11« 
O novo m i n i s t r o do IV/.onda, do* 

d u r o u < m u m a reun ião poli t ica quo 
o b s e r v a r á a poli t ica p ro tecc ion is ta mo* ! 
d e r a d a . 

M a d r i « ! , i:C> | 
Km t;iccfiii// roa l isado cm Bilbáo, o 

ao q u a l c o m p a r e c e r a m q u a t r o mil opo I 
rarioa, l iouvo vcl:omonto3 protontos j 
con t ra o modo por q u e bü í i/ .eram aa ! 

{ u l t imas oloiyões. 

f ^ p i v f o Sa«n'«i> <!o P i n l i : » ! 9 *JO 
Oa Javradoros d e s t e mun ic íp io , em 

r e u n i ã o ho je rea l i sada , p r o t e s t a r a m 
por u n a n i m i d a d e con t ra o p r o j e c t o do 
q u e i m n de cafe, do d r . V icen t e do 
Carva lho . 

Vai sor env iada ao g o v e r n o do Ks* 
l ado ioproaontttvilo nosso s e n t i d o . — 
Claudin:- Cintra. 

—â ssV*- O «O3C3B»— 
Car ic ias c o n j n g a e s . . 
Cao tano rr>>vccnui, i ta l iano , raoru-

doí' ú rua Glycorio, 101, e n t r o u z.m* 
gado c m casa, hon t em, ás .r» l ioiaa da 
I .ai iû. Não es lava p a r a amolayõcs . 
Mas a mulher , Thoroz inu P r ino ipe , 
que j ião sabia disso, logo q u e o viu 
e n t r a r , começou a l';vlar-lho sob ro umas 
cousas mu i to iuteis , quo quas i todas 
as mulV.orey c o s t u m a m convcrna r com 
ob ma- i . los : por Oicmplo, p a g a r ao 
h o m e m «ln padar ia , vêr a contu do 
a ç o u g u e i i o it:o por duas ve/.co fôra á 
p r o c u r a do ilivh-jiro, casas c o u s a s . . . 

Cueír.no zang.Mí-so mais a inda , o, a 
p r o p o s i f o do t i lo i so, t ravou Jbrto 
d i scussão com mulhor , a r r u m a n d o -
II.o com uma t adeiru na cabeça e fo* 
rindt<-a. l . i la, m repr;:s:!Íia, mot ten« 
lho a mão, i l c r r i ibando-o e f e r indo-o 
t a m b é m . 

F o r a m pro f -n em í lngranto o med i -
cados na l/el cia Central , p a i a ondo 

i.'. P e d r o Arbuoö, 2 o du-
tomou c o n h o i i m e n t o do 

Kacrovc-noa o nosso c o r r o a p o n d o n t o 
em P a r i s : 

« Pa r in nAnca tom o bf t s tan to pa ra 
ao commovor B o b r a m - I h o as g r a n d e s 
acenas, sobe jam lho aa pequena - , onde 
os drumua mais l auc iuan te s so dosen» 
volvem ; mas Turis, c|iie adora us omo* 
çõoh violontas, ca roc o tuinbem d o g raú-
do t h o a t r o da vida. E , vordado soja 
di ta , em acena tão grandiosa , u p p a r o -
cem á* vezes i rngleoa vc rdado i inmonto 
ox t raord innr ioa . 

D e p u i s «lo toda a s angu ino l en t a so-
m a n a decor r ida , parecia quo a cap i -

a lgnm 

os env iou o 
legado, q u e 
f l icto. 

Os 1er im01 
g r a v i d a d o . 

eram na cubeça o som 

ra, ftomporArinniAntc, sabs t i ln i l -o na dl* 
reeçflo ar t is t io» d ^ <>poia, isso aponaa 
e m q n a u t o d a r o m sèna impedimontos . 

P o d e m eatar ce r t s oh cuntorca ame-
rieanoH d e 0110 com tal emprozar io n ã o 
e v n m naloto. 

U' 
CALAM RN TO TAU DIO 

3)j T u r i m an i iune ia o t e l e g r a p h o 
q u o a ce lebro t r a g i r a l í is tor l , c o n h e c i d a 
po r sou t a l en to om todo o m u n d o , 
vai »o casar com o s enado r Caaunu, Btyn* 
dieo i laquellu c i d a d e . 

A l. iuluri rc iitu n a d a menos do o i t en -
ta annoK o foi com a odudo do sos* 
sc-nlu e t ios q u e duixrfú a ac« n:i. A sua 
v ida é um p ro longamen to i n t é r m i n o 
d e j i i ven iudo . 

A no táve l a r t i s t a conserva a inda in-
t ac t a s toi las as f acu ldades o sua saúde , 
a f í i rmam os in i imos , ó mais r o b u s t a 
q u o nunca . 

Ein todo o caso. parece q u o a R i s -
tor i de ixou-ao iimaduro< Cr do ma i s 
pa r a penva 110 casamento . 

AÜOfbTi: VITÜ 
Acaba do so i n a u g u r a r no cemi te r io 

P ò r e - L i - C h a i s e o busto de Augus to 
Vitu. j:or ini iat i \ 'a da rodacçao do J i-
r/itro o da Associei 11 o rfaniliai drama' 
(ú- a* [ t 

Alguns dados sobro osso g r a n d o lio- lnços não leg d isados , un ida a Augna1 

m e m do Icttras, t jno foi t ão amudo I to l ) cn in o auiboa oram ope rá r io» . ' 
em França , aegundo Alphonao L o m o -
nier, o notável jo rna l i s ta t h c a t r a l pa -
riaienao. 

Augus to Vitu, morro em 1 02, foi o 
c r i t ico d r a m á t i c o mais e r u d i t o q u e so 
t e m vis to . 

D o t a d o do u m a memoria m a r a v i l h o - \ h a b i t a v a f ra do casa. 
sa , conhecia a f u n d o todas aa o b r a s ; T l l ( l o c a u , i n h f t v a ás mil 
repre-icnt '.das non thea t roa d e P a n a . e n f c , 0 0 s a r t i s t a s des t a 

i a a um consciencioso. Como r r a n - | 

P A L C O S I S A L Õ E S 
I>0I.VTIIK\S1 V-CONCIKTO 

A »m/MiPi! d*(la h n n t s m n e s t e thsa« 
t r o tevo bi is lauta concorrênc ia , q u e r 
n o s camaro tes , q n n r na p l a t én . 

T o d o o |>rograuinia eorton » eon-
t imio jjeral, laa t i inundo-nc upoilas . pu 
b l ieo po r se l iaver s t ippr lmido « nu-
mero om (j 110 i ipparec ia a c a n t o r a t.v» 
rolcüa Krnlik, q u o t<i-o de r e s e r v a r a » 
suaB a ludn cn f i a i juoe idas forcas para 
a r éc i t a da neste, q u o pausou no meio 
do a p p l a u OH p e r n o s . 

SALÃO HJEINWAV 
l íoal i . .a- : o hoje , nes to salão, i.i •! I.» 

au la da escola do nnisii:a Chiaífnrol l i , tal d o m u n d o repensa r i a pur t.. í ;.,... . . . . , , 
t e m p o ; oou. tndo. um novo drau .n n o 1 « ^ n t a n d o ,10 j u a n o o W s ^ w r t o 
lia 1I0 micudi r - Ihc os neikos, os j o rna d. Mar ia lOdul 
l is tas npressam-so a contar o f ae to nas 
suas inuis inai(jni/ lcantes minudoncias , 
o.-i j o r n a e s e s t a m p a m a efíipio d o s Ires 
g r a n d e s t rágicos do dia, e to la uma 
m u l t i d ã o corro pressuroan 11 \ é r r a 
M in/ttL ou dona rndave re i expos to . , 
r e p e t i n d o , com n.» sírua do s y m p a t h i a , 
o no iuo d o af sa:isiuo vivo. 

I) d r a m a panHou-so en t ro ope rá r i o s , 
Ade l i no Urnndgu i l lnumo vivia, por I r o t a , s e n d o l t v o m o n t o feii ío 

i-! xaa o iiin-.a das mãos 
O 

caBal passava j'Or um modelo, o iiiititcri 
i g n o r a v a m mesmo que nquella i iniâo 
uno fosso vordadei ra . 

Knt re lan t ' ) , Adel ino t inha um filho 
dc dozonov-.'. annos , r .nn i i G r n n d g u i l -
l anme, egua lmun to operár io , m a s quo 

l,i t i r l o a cxiua. 
T a p a j o x . 

K u t r o os f recho» do p r o g r a m m a fl-
( Urnin :l ,'*gM-£*o« innuiam ilo nosso 
c o n h e c i d o coiupo- i t ' r H . l t u e g g e r . 

— - — 

I D e s a s t r e n f e r imen to . 
i l o u t e m , á tardo, p roximo á portei-

I d a ingleza , 1111 111» Vi-condo d o 1'ar-
! nahyba , foi a t r o p e l a d o por u m a car-

n a s eo-
xas o iiuir.a dus mãos o sr. Miguel 

•ry^rnÊtf 

' ( irnildilo m a b riui 
AO Dl!. I.UIK <il NZAílA IIIí AMAI1AN I I l.'l|L't 

F. Aon UKim AMruoH 
T i o s mozes ao pat-tiarnni solire n dos» 

vcnttirailtt hora cm que vi on t ra r , ino-
rik.iinls, um c m , - . ict lmoilo uai 1: aa -
l i e , o niuu ailiiuio IIII10 Hoilrijco Umi . 
V'U vos da B i lva . 

bíi vé», ú umoraveiB màes , oiiju 
curuç.io ati vive da \ idu dos gucrlib.» 
Iilho., puuerioi cli/cr - o ii 1 d<>r ip," 
egunln i o 11 niiiilin, muiiiullu hoi . . de Ian.. 
Cjhianlu uugutt i t t ! 

I-; d u r a n t e Ire: niezrs a \iila (lo meu 
fl111 • • lactou eoiitrn a morto, o eu um 
r c n . i a (Icfchiilfcer jun to ás I runtci iua 
K l rema.- ria s u p r e m a dúr . 

Mau ljeiis, quo per to d» lúcio poz u 
tt 1 g ru i , d . i.üio o amor , (ia i re \ : i a L i , 
ilo ili 111 111 ) o an jo , (11 d e . c r e m a o mi 
l a g r o — l J a u i , que produziu tudo q u u n t j 
lia de lioiii e i-ukliino 1. ciuay..o inli-
n . i a - o calor (|tio anima, a b . z qu . 
l i ;umina, o p» r fumu quo in jl iria, a mu-
sica quo enleva, a oiacúo q u e . navi.-a— 
Deus uão t e osquicou de lomcillo para 
as dôtew c i i a e s » niiilia, inqucl !» n -
f a s o período d a l ir u a t t r ibu la . a cxi». 
tcncia. K z o nieill.Mi iu e ii ente o ca-
i-íiP so . o lez <.s i -"1 cert s , 1 no i ão 

I'm visita a .l'ti iiilio, e s t u d a n f e d , 
S e m i n a i i o hpi c p a l , l.elm-so nes t a »«. «onlio-ia a ItmUo t e l a s ns o u r a s ; T u d o c a m i n h a v a lis mil maravi lha«, 
capi ta i a exnia. ii. I rancis a Corre ia r e p r - s e n t a d a s nos t h e a t r e s d o I « r i s . • e l d c o os u r t k t a a dc«la peça, q u a n d o , 
Caminha , viuva d o «Ir. Antonio l-Yr- . Kr» m n consc innc i - io . Como I r a n - ! l l U i m , i m o n U > I j O U Í 8 .Useiupregou-Ho. 
i" ira d o s H.,„tu* C • minha, q u o „ „ ; , „ . ! <"«M'>" h . rcey, c h i a v a no.upr,. «,. hou . A.lolino. p a r a ev i t a r as Celeras de sen 
t igo V,' iiiKii f..i d e i u l a d o i.ela 1'ro- 0 n M . B ' o , M lo.v l , " u ' I " " " 1 0 j umanto , q u o Iftra quom criara 1-ouis. 
Viucia '.{., c . a i . i rmã do levd vi- u " " " »«, a t i r a v a non .o ,!• p.i is | occi i l toi i - lho o facto; mas, 0111 c o m p e n -

João ' nomes dos nuc to rc s or.:m nnn i ine ia - | c o l u o c o l l i m > ]„,. d..uipstioo, 

c o n d n c t o r foi p i e u cm l 'agrnnto, sen 
do so l to mais t a rde , em vii l ndo de ter 
s ido r econhec i 1 1 a casunl idado d o fa-
e to . 

gar io d o jNi-.'IJi luv, í.ioui-i-iiluir 
Aurr-i iano Coi r . i " . 110- ÍS..iiIair. 

i an t i - i 
f rades , I 

I 'm I la rcn 'ona , uni g r u p o i 
c lcr icaea a tucun. na rua , 1 i;o 
f e r i ndo 11 um (leiloa. 

r r o t e g i d o s pc!os ca rab ine i ros , 
f r a d e s cci. icguirara oiicapnr, r i ig 

e m b a r c a " io nncurai in 

O et . Josd Carlos do C a r v a l h o rea- ! 
li.vüii I'.nj>, t n A:•••ociação dou ï î u i p r n - I 
g a d o s no Conunotc io , a sua s e g u n d a : 
c o a f e r e u c i a eoîu.i—.1 ÍKjlueiK ' th iro- I 
lu t r 'i ; ru-, Ic-aw.n '..:ai:o ,:o 1 mv.íriio il» ! 

j 
J j c m b r o u o o r ado r o c s t a b e l o c i m e n - ' do - se c m u m a 

to do er.tropo:.to do café, n e s t a capi* no p o r t o , 
tal o r.os Estudos , o a crcavão do po- ( . . 
n a d e s iuipostoa eobre 03 c a f i i o r d i n a - 1 ^ 
rion. ' * ' 

ISefarin-RO l a m b e m únoeosMidndo do j -"•» 0 ' " •«••' <l«o 0 3 inpf'" ••• 
fiscal..::.-..»•» l i go rosa m> neut ido de "oi,i;t..vi » «m 1 . - « c.-.-a «lo Kalp 
oviíav 80 a mia ;u» do m i l b o o foi jûo I « ' l ima, 1« c a n h ù e i K r u p p , ««lit . 
« o cafû quo ro vendo no vare jo . <li«los pe l a s t r o p a s ch ine ra» . 

A l o n g o u - s e a inda c m o u t r a s consi- A c c r e i c c n t n o d i to jornnl qneoB 
s o b r o o m o m e n t o s o nas u m - I d,0 -IVl-.n. depo i s qr.o Boffrcram r 

] r ivois effc-iloM da n i i i l ha r i a das ] 
! ciaa alli.,di1.*, eslioj-osi o nu ; 

•lo ju ià lo t i «1.. S0H0,Ia-lo • ,-"a< '•'-"-'>» 1 i v r I <•! 
do Paulo es tovo m u i t o ! d y n a m i t a 1 . .a a c ! i l - n d e v e 

l íeeel o:tie - o n. -I, 
Ulim ihi .1./, tVi llura» 

D m c 

Cl iro 
Alegre . 

operado a u í o . h o n t e m 
\ cai.\ 1 e vie a. o b i spo i 

Ü n sério, do 11o 

11 Ein 
l'OUsO 

Ko on tem d i s l r j l i u ido nos! 1 «npi-
do / j t r oui s ' :a nova 

I ph se du jiul'lii':'.' .*>i. 
í l f l I " 'et lo V 1 '.!.!•* e l -vê. boas piVierla«, i 

I'M- 1" J -, .. f • s . - V -.il1 y r ' • .. f 1 il r,, I î "il 11 ! 

io ho 
g r a v e r a s 

•..'hi . M Ciï 

i."i uoMî : 

r te s ; d 
t m 

1 • ' 1' '• 
u e r a v 
l ' to* 

n ipanua tio 

A i 
d e h-', 
eon. ' . ' 

i'ias.i 
ce ni 
a. i q u o isso eau! 

da vii'-inhaii!"; 
ia dr.mnos acs ] ov 

i vcr lm^ao r-m er.! 

1.0 I;:' 
t o m 

ir a quant« 
inval ido ein 

ra. F i s om 

pio conccrlou 
lho so ldado 
]•'/•• olo. d i -

luon-

doa, como ao faz em Par is o:n todas as 1 

' p r ime i r a s : depo i s do íhida a r epro- ! 
J s en tação . ) 
I h-'cvoio a lgumas vezos, 

p ro correcto, ru rumente no e n g a n a v a 
j -t !>ru u riorto tie u m a pec^-

Augusto Vitu ora indn lgcn t i a s imo 
cum ou ])cqu« t;os thoatroa e os j ovens 

j c;,lrcanlcK. J^ava compro, upóa uni 
I ensa io gorai, oscollontcrs consolhoa aoo 
1 r-ucíorcM o aos d i r ec t ores; as.jignalava* 
j lliea n ; aceinio por i^c-as , as nuas ox-
I tcnsOcs o apon tava- lhos , p o r vozes, 

orij;iuae.'i q u o eir.m «ompro a p r o -
i Ladas. 

I Am.a-a o I h e a l m \ r gos to e, es-
! t r a o r d i n a r i a m e n t e sont imonta l , ora vis-
' to não r a i o chorar , ass i s t indo a um 

lolodr in.a. 

sagao, 
fa/.or as maia ]) iedigiosaa 
afim de , doa pa r cos recurs 

I t i ra r os r ecu r sos do quo 
p o r é m H 0 , n * ! ca rec ia , ú fa l ta " 

eo moço ii, n o 
economias , 
s dos dons , 

do quo o to ree i ro 
d o t r a b a l h o e do di-

lo.: 

í 1,'i v r l iani ' i i 'o t r. ! 11 
! revi.itas do fim de ai 
j IT; va OS ( úrjilel -i )i) Tri 
! A's numorosas r^pi 
z iam conatanto • vis it 

1 conse lhos s<>!»ro <.s 
c i r rc i ra no t!ic tti >, 
t i r ada do A'••» /, ntini « 

j s em no con pro joc to . 

cm, 

n h e i r o . Adel ino ora mão como t o d a s , 
i S a c r i ü c a v a - s a po r seu íillio. 
1 Ao c a b o do um cer to tempo, Augua-
j to Donio ]>rincipiou a no ta r q u o as 
j e c o n o m i a s augment ,avam. o d i n h e i r o (!;l 

i d e s a p p a r o c i a , Adel ino t inha, cada vez ! 
) mais, u m nr p r e o c c u p a d o o moditati» ' " 
j vu, e, r e f l ec t indo el le também s o b r o o 
j cano, de scobr iu ou ju lgou doacobr i r I 
j quo no mesmo prodio , era q u a r t o vi - j 
! z inho áquei ld em q u o mor.ivam, vivia 
; ha t e m p o s um typo, um cieuoecupado, 
í q u e n ã o ti t as mãos calo.vas do ope-
rário, q u o tiurmia a l i ao meio-dia , ro 
Colhendo-Ho ás d u a s o tro« h o r a s dfi 

0: puticos e deitou, <lo quo i*0:i f a la o 
K.angotl io. 

Toixoira . j 30 niou filho i o levantou curado , 
A ca r roça ora d o proj) r Ícdado do C t como aiitcr, otu \\c de alegr ias a miiii.u 

f o r n e c e d o r da ímii i igração, o o s e u ' m o d e s t a casa, faz mo a inda ler a m o r á 
vida o crer quo n ã o ó un a r.iontira a 
tci t .ncla, nem illiiBfto a ca r idade , o cuo 
lio coraçflo humano palpita a l u d a pura 
a maia brilhnnto parlo da a lma »|iio 
Deus no.s o a t e r g o u — a piedu. a o t a n t a 
amizade. 

E ainda f e m e n t o vós, ó nmoraveis 
niflc.^-, peiioi. agora comproliomier qunn 
to é poftuono moa coiucíto para i c t r i bu i r , 
om gra t idão o amor . ;»o ine. i c" l l lustre, 
ao homem ear d«»yo, ao amigo que , hora 
a hora , iiisianto a iri tanto, me f« i r e s -
t i t u i ' d o vivo o p e r f u t o o flilio quo a 

| la ta idade qcaífi mo cliogou a rouba r ! 
j Ka te medie » eom snpor ior , crbo j ant;•» 
) a mi.iro é o dr, uiz G o n z a g a do Ama-
1 r an to Cruz. 

F e U c c Ê t a ç õ e s 
1'az a n n o s bojo o exmo. sr. barão 

de T a t u h y , d igno vice-prcs i i leuto do 
B a n c o do >S. Pau lo . 

! \ r o ; n r / i í : í í í : s 
1'OCÇA itiimca IÎ' l;ojo 6up<*rior do di.t o 

cnj.ilfio Sl<l!ü o corpn «Iff cRviillaria <lRr;i o 
o ! 1 i « • : j » ! jnia njudAiito t!o din, (juftrd.l do r.ilAcio 
•• «o ça i M-ft a.'ompnnlinr pioaoa no 1'i.nvu; 
o i." Iialitlhfto, ;i ijimniivítu p »"» ofllel.il para a 
guarda «i.i I';,l; cio; o v.", a gnardn i!o Hcpitil <•. 
tini off!"lai para a < r.|. ir.: u <or,->o do bomloirop. j A 1)0 iÇO.'iû-U V todas qilO tendes li.ho:- , 
i» . «! vi vu «'. 1-ort amaimcnsu do dia, ( | l i e ^ n | ! uilicas a s a l e r R> a t . 

n nniU-rnie, .' . .' . . . , , 
i oi cr nient dolor mriís, o KO na praz lilîl'Kli' KS—A in fi') Ii fi. In-»: 

, iiá 7 Its. (la I I " 
Mi.iif or.! or Clam 
'oituriaift. na la/ 

va s. .-i-î il Ii».: rvne. 
lOj.i da tt', :'u 7 lis. 

ito l'ore: .-•tinlilo j ' 

:i<*n 'îti 
lus :in o 

... na C • 
1!n «lo n 

l'a in ce H' 

F o Si b î ^ O 
f'i Mt iitciro tie Jhilo—Tom tar 

VL'. "^rWi'i*;.'-

3SA3 
mui to , an , m j l í ! i n ( ) que, lio sou en t ende r , f a - j 

r") do q u o do 
l - rogei ioa. 
rigas q u o Iii o fa» 
s ]iara lho p e d i r 

sa lho a cúr ta á a m a n t e . 
ibt iahi i ' i f i Ade l ino <• d inhe i ro do 

d o 
•it »va a r^ran lo 
que renunc ias» 

al 1. i lu 
tal 

.1 'avid. i t . i 
ut i l izo niu.i.i 
moco n u omi* 

l.i 1 • 

î t ' o , 
X a mr.di "*r.da do i onie in i n c e n d i o u -

so o p r o d i o ondo era cr-.tabelceida a 
P e n e fio Maeheeir, r.a rua ( u n d o de 
33ac]iendj . A p re ; ti--:.-nia i 
IIOST'C ic i o os croado-: ucortlarr.m quai l 
tlo s t i , iat.i •> caior do foßo, i jue p r i n -
c ip iou üs J ire: .n c t r i n t a m i u u t o a da 
tiianh':. 

C.i , • - juir.os i.iram t o t 1 . . 
j oui:.«.so >|Un ii iorrido no 

Incond io o oo^onhoi ro Xaacimeuto , q u o 
eb!:n-.i ::I!i ho0;:oda i j o i\i:;d.i n :o loi 
CI. "Lt- -lio. 

O coToruauor M i. 

nrtiUcia' , 
. i id:: -I . >l,i 

iii.talicu cl l i t 
n'l^ l ,óilo-so 

l i b r a s 
li 

"a um faaa t ie 
daa-l i oe 
I • . "!:: p!1 ) 

. cso critio-
o <> i.mud 

do thea t ro do Scr i -
Vc-lilO • 

o f.»i cl 
Irai, qu 

t r 

)V CJ-

r a d o p o r 

•..;: p a r a 

I >• 
casa , oa ! ^ c ï 

todo 
I 0 \ l 

ocer roeuraoa ao viz inho? j 
vê:', j i Ht u amante ? 
i .ol . A o cor. I ran > tlo u m j 
.io vi.la, o operá r io co« ] 
i 'iagar-se, as dis. 'ort i ias e I 

r u sgas a])pi i re ieram no lar domcs t i o, 
e um bcl lo dia, Adel ine, não p o d e n d o ! 
mais suppor t a i ' a s i tuação, i;; . lu de j 
casa, i n d o viver em companhia dc ac.u 
iilho. Ao :n:s:c.o t;:inpo — caj i r ichos tia ! 
sorte—f) viz inho q u o descobr i ra sor j 
p f 11 ; i o do discórdia no b r dos o p e r a - j 
rins, It mondo, talvez, uma ic. gr o- âo tlt? ' 

Ä 
V nW!lh y 

dolor 
'jiio t a u b e m t e e; nnlo ao cue li• 'jo mm 

I iiii:i|i!n o cornf.Vi. 
1". n t l'e, »|t:a mala doura i l i niooiln 

: po ho i 'nr, .ji «íua aeu d isprendin ic ido 
j do ijimliju 'i' interc8. e maior m u d a l'a : 

n niinhn irr.il t l f io ,doqt te a : boneam. «la 
" r i t id i to materna ? 

K aos ntuitos o Äe vetados a m i g o s 
• eue mo Reoniimnharam naquello» t r i s io 
i li :. , e tu j ; : . • lcl'.id-> I at.: a «•- ; M l u a 
, lit" «lava, "i i' lie. do (iizor ? I eut-, «ni' 
! ú u tiupii'iu'i ju iz t o toilaa a:> coui a. o 
île tortus ut, seul nuntoB, lia <'. fa /cl-oa 

qua u tu io :" - " I.to 
elii 

V 

I • 

0 ii: 

I 'aul ' . -G do tun 
M a m ( 'ox-

ri-o ih « f ; ii a V anu 

a nnr.i i . e . : 

;o do l f 'Ol . 
', l.VItn IIA ilLVA 

•/n. o 

f ' î 

O «]UO . 
i i\ bolùi 

m a i n li 3 Azov :da 
A viuva, i rmãos o cunhados d o íi-

liado .lo:;ú Maria do Azevedo M a r q u e s 
agradecem eordoa lmonto a todaa aa 
posijoas quo n c o m p a u b a r a m o sf'ii c n -
torro c liios doram, p o r qua lque r for-
ma, p r o v a s do es t ima nessa t r i s t e oe-

r depurativo 
jfnvuvá, dc 8 

imíbr l ienmleo ."«o (!•: 
Juão da ihirr.'i 

• A i l: \ A 
fundas vhayas <••', -

1:0: «.y 
moras o cor (a ni et as c s 

.-rt;o; c; .'ía. (•.•! » poi!« r•_>.•'o > < , 
canfiTlicuuwlico de 'Jar/ui/nXv 

i JJíirra, do. bra. Oliveira, i ili;c 
a, a c . j ' t «.(, .o be nef ca i.V. 
as eh;-' a - do ciiaíi.uor naíurcí.r. 

taveimente loi uni ^r.iLcIe I e -

I Jos 
da ca ; 
ro , est; 
Kncon í 

'.co muros 
quo con t.; 

nio, per .i 
ram-so 

no rando -ao qua l 
Os j iospçdea 

nha Ivis'.nn 
a, todo ca 
inibem vis 
i viel ima. 

o co f r e 
d i n h o i -
i-.i s do.' 

i;;rm: 
'.io p: 

3 sum 
n d o re formas 

1 ; .'o estiV' a seguro . 

I5:>« ï i f i a ! l'î, m: 
Na reun ião do l av rado re s raul i sada 

l ioníem f-ji a mo • e n c a r r e g a d a «1-. 
dir igi i - so uos inodores c o m p e t e n t e s soli-
c i tnndo quan to an te s a a d o p e f o das 
soguin t i a medidas : j i remoção, p o r to-
dos ( rac-i'.v?, do a l a r g a m e n t o do con-
s u m o ;:o cai-.-, redu.^eão d e ta r i fas da 
Comp-i::liia .'•'..-ro caba na í lyand" a un i -
d a d e do peso, l imito m a s i r a o do p r eço 
compc.íivol com ps cofa^r»eg a c t u a e s 
do c;'.f--, creaçúo do núc leos agr íco las ; 
f ixar numero do immigran tes ; t a m b é m 

p ropos t a s a subs t i t u i ção do 
•:'f.o do expor tação pe lo 
i des t ru ição de p a r t o 
)cordo com o proji 

d iv ida ex te rna . 

JliíSOí . r. i r o s , 
- \o ior;'ir cnamatlo J.!occa do 

chuolo, f u n d o u - s e u m a soc iedade 
r..-ia coal o t i tu lo do «1'eder.. 
Oi»rera-, quo t em p o r fim íes i - t i i 
i m j osiçnc s doa i a d u a t r i a e s . 

fo ram 
ac tua i 
t e r r i t o r i a l o 
uafe, do ao 
»Ir. V icen t e 
p ropos ! aa i 
me ni o. 

H u m b e r t 
a nctiViü do r 
ei, exc lamou : 
lacr imosa, dir 
ti cu! ar d o s 
d e m o r o u or 

dia Marga r ida , 

eu 

da CarvalL 
je i tadas q 

SCU'lO 
fji unnr 

do 
e 'o do 

ïssaa 
iino-

î'ili Vi : íKiíi m; 
I; c.'iu;u-ro o 

B a t a t a « a. 
qu i 
< •t : 

Chi!). 

Fob a 
Koes te 
os exa 
cula i ' 

A 
All em ã 
o dia 
due to t 
seus t . 

l ab 
mui 

L a v o u r a il o 
l av rado re s da-

» rc]>i( . en ta r - se 
Io» ped indo a p s i o 
e sen tado pelo d r . 
f.o do :!'J tio cor-

C â j í j - Í O V . 
O c o m m a n d a n t e j ' a lbomle 

h e n d e u , em Amespor 
do l.vjcrs, m aí ne do n 
nan do diverse.^, entr?; 
um irm.V-j de \ iljoem 

Xo c o m b a l e traviu 
o< bne r s t iveram 
tos o dczGsuia fer id -3 

fívu:LS 

. l u i 

r enn . 

iho 

do 

o cu r so 
uirreio, 
. Lui;-, 

emeça r 
tuati'i* 

I i . : . -cil: o lï» 

Í. t " . ! c "~<3 tin 
il . j l C i i l i l j Uu til a l i ca 

i í i iMi . f i .A r \ i ; n : 
A h e r a n ç a «le H e n c e 

J XI1J 
D e «abito, a meia e scu r idão q u e 

a l l i r e inava f* i subs t i t i i ida po r u m a 
c iar ida lo mn i to viva. On e m p r e g a d o s 
t i n h a m a u g i r e n t a d o n Inz dos l)lcos 
d e g a c a-jptia-sa o rnidf» cu rdo do 
combo io cm faa rcha , q u e 0 u p i o x i -
m a v a ma i s o mais. 

L e o p o l d o J .a i i t ier p e r m a n e c i a e m p e 
a poucos passos de tl i i íar.cia da por ta , 
o o s eu olhar p e n e t r a n t e e x a m i n a v a 
um a p ó s ©rtfre os pa^-ngetro3, qne 
eoruec.-Avaw a a p p a r e c e r . 

Os segundo» q u e decer r ínm f r a m 
pa ra el la d e u m a ane iedado inaud i la . 

As p o r t a s ab i i r a ra -ae , p o r fira de 
p a r e m par. A m u l t i d ã o ag i tou- se . 

O9 rec t iucLegados e c s q u e 03 es 
p e r a v a m abraçavam-&e aíVeetuo a -
ine i . te . e forronlavam a« m a i s impa-
ciente® e con fe s sa infcefTcgaef.es. ! 

A e s p e r a d e L e o p o l d o Jbsntiejr p ro -
loDgcn se dr i ranfe a l g u n s minn tos . 

F u i Jim, a m i i l i - J i o t o r n ' n - se a 
ponen e porco menos compac ta , a tô 
q n e o e v a d i d o d a s pr i sões d e Tro j res 
s s encontri>ii t o s i n h o a poucos pa s sos 
dê d i s t a n c i a t is p o r t a da eaiud:*. 

Iii }{': in> : : i l4 
O 1; Tl < o î i ' t i l n in lo J i . 'O 

r«';; ri.d:.,, ail-ci os -ia < i n. nl:> X 
foi h-'iifeni p •0-0 7 i! 1 •• lia 0 
i • -uto j oio f X d.-îerr.el - d .- p 
l 'ranci: co »le Lima, e n d o r o c 
c.: 1 xadrez <i c; ! a local, a 
vin res?: ça il r- luctor id ido íii bi! 
j: ". 0 cum • )!•"!< ; \ ('•- v. ÍM MI-V'/ 

IVço liroTi lenci «s ;i » ti.-, c 
poil ' in. 

Kmiini'il nie u con.si i fu in to fo 
to Ie[„ ipqneridt» hiL-a 
110 ju i z «io II rei to des ta ro i :a. 
l ienjani iu Xo .sir-*, 0 c-s-de!' -, 
c . ci. ' .ro rc i - p r o no e u m j 
«h- sens «invt es. b • :. . s do b 
n o . — /».. /•' fo r n • . 

; 7 urmnr .e i elfe, 
q:i • 111:1 i- ü'ir fi io lho Immedof 
«.•• Cabell- e T-, ..da ' ' '• . î 0 
( .1.1 T.ao 1 ,1. 
•• ci de Ter í ra- t rndon t d.»s 

p ianos , p«ec sãmen te no room 
•pie ju leava •ei ta ik s a it 
J.'evc e; coi, ">:r.r t u d o por.. 

• CI ï 1 í 0 ! 
î . v n 

eme;. ) cm 
rtue •am <ie ler-se, 

a t ravessou ura e m p r e g a d o a t!a do 
espera , q u o e^fava ago ra dese r t a . 

—•Perdão, penhor, lho disso o eva-
di lo : q u e r t e r a b o n d a d e tio d i ze r - i ae 
se- o combo io q u e acal jou do eh. ga r 
i'..i o q u e vem de Tro\c .s ' 

—X.'o, s enhor , r e s p o n d e u o r m pre-
g a d o . O comboio qrro 
s '. ' leve c h e c a r daqu i a dez Minutos, 
po r q u o t r a z nu: q u a r t o do h e r a do 
a t raso . 

— y.nbe-~e o m o " 
—Ao q u e p a r e 

pela nevo q ie cont ins ; 
Lesto . 

- O b r i g r è í 
O evad ido fl; 

»f n t insse aliivia 
o sahi t i da esíaç 
a r l i v e . 

—I m q n a r f o de h o r a do a t r a i o , 
m u r m u r o u elle l i m p a n d o o eue r , q n e 
lho escorr ia em bagas g ro .sas, como 
p n n h o s ao longo da3 facc -t. Nesse c iso 
tudo Tai bern . A r a p a r i g u i n h a fia de 
v i r . Confesso, po rém, q u o t ivç n i e d o . ' 

JUI...1.11I1UI) 1.1 i. 0 a 
ra-

) y 01 

1 ' " \ :ii 

1,1 11-1 I : ' l 
1 . 0:1 ir., • tr» 1 to] 

• [ io (lit ! m C'iic.O 
i :-.,: 1': 1 
,, , 1' * r 

1 .li-

;a pro!! "i ., i fo <\ 
«Kita li , uo 1 "ISS'J 
i\ i 1 ; 1 .i ^ ijl:o : 
-'« a lma :. .... 

.: . ila 1 1 .io 
s do-

lu 1, ci ai i .i ,niíi-
-II h H havia • " ira 
lialii; 1:1 : ., a.>! 1-
t. .m I.' : ..'in ! 1 .. . 

i U-1-. i . . . 1 m lis 
i ;.;;•;, 

• ' to. 1 ; IUI II m-:-
:• 1 nua • a . \ s ci-

Hilft i l . ' i i i . 
;: \ no mi ' . > 

.1 nut ni .«.i-1 l SI'. 
ah>:eii .a couh •'.•itis 

Dklia. l ' a lia se ás 
a a i v o i e '-i^ii Ti í OS--
n ii.1 nilur.i CîJln-

• " ' ! ' " - - " ! » s SOU 
. ilo 1U I. 1 ílüO-

cm .Ir- »:« n ' ! f|U0 
a ilcTe a vi it 3 I'M 

liS'i.iia ir.io r 
« : - q o r d ;!. 

i ! a 
l.i do 

p res iden te 
i » neos diiri, 

T e r 
d e b a l d e ' 

rd 
to tia don 
c rue í i aen to 
m o r a na 
ri* re . 

I ' o r fira < 
e*_a march s 

As a n g u s t i a s de l ie née di 
so : o corne Ao d i la tou-se- lhe . 

f í c o m b o i o a j t p r o x i m a - s e d e Pari-?. 
I ma inqr r io taç ío d e r o v a n a t u r e z a 

se a p o d e r o u depois da i lonxeüs . 

comboio to rnou a ' r-=e 

r a ra -

e; h de m ia ha n i ã . j . . . 
A pa r t i r daqu- !lo m o a 

li o que- a \ i ' » n a d a niais 
para « 1! 1 do q u e «ita eon . 

Hem q u e t ivesse r» consciência 
ao, r epe t i a »lo m o m e n t o a m o m e n i 

— Mãe. . . vou ver, von ab 
î)ei;ar a minI a mãe ' ^ T i d a . . . 

• ) eorubei- j j >ron toa.'? rin.: vez . 
<Juviraru-se a lgumas vozes r qnc i ra 

daran» i»o longo das c :u : isgens : 
— F á r i s . . , I aria. . 
lier(f.:e e s t r e m e c e u vi--lentamente, 

c - m o uma pessoa a c o r d a d a b rnecamen 
te de ura p e s a d o semno . 

Í.r-I. 

A vi 
r ida Ber t in 
a b e r t o s e m 
pi.'aminkou-se pa ra e l ia . 

— .Se r.ão rus enjrano, ereio es ta r 
fa l i r .do c-'jId u d vi'r Ifcíôéc.. . i he 

; d isse eílo enn . j l imor . tando a. 
A . a òe J l a r g a r i d a Iter tin. ouvïn-

aqne f í a voz, aentiu-f ie 

S E C Ç Â 3 L I V R l 

Ü M f l l . I 
T ii hoje Fcronhí t . i lo I n.-

I . i íam«: . t»[ molMti» t.: rp l i í i , < i - o 

A reaü 
n l i o . . . 

» terr ível 
_ a r d o p o r 

n,V'»'.i:« I ' l l ' lui.» c - f c i e de comino O 1 al^Titn t empo «.o t i n i r M. .Vorafo, o 
, , I " '"Cfrica, e o lkon t i a u e o t e para o 3en m . J h w d e p u r o f i r o «me aa v*n<U a i 

»de »go«« n M i l B t o so-] i« i ter loet i»o, . i CAsA li t hUFL * i' 
(Ccntm«») 1 ». feu* ' 

n o 
ti l,i .Uli', a i pul l» 

• 1 inte:: «io i.r. II 11; 0I1 a::n. I 
/'. Jlina. ( F i r m a h f i l l i i A i ) * 

1 R o s t n i r ' 
0 1 Ii»« »i.ni t a l o il.' 1 r a -
• ueunt ra r r cmcdi ' i « uo mo 

: t o m a n d o iu> | l !u!a« 
d j ilr. I i«inzelniat in. ro i au -

»iplct., a piinhn :-a ' :de.—Ju-c 
,rnia le E ai i . :aüaj . 

Town 
A'tCfti ' fii.e mo e m o i de t o n e com a s 

pilula e'ti.»n-e.-> >io dr . Ilfin> I-
mann. Joio (.-Vi«•>. (Kirma i a ^ a - i t a i . « . 

Of-rsv.i«. An 
* pt lulas ii t r e i . n e ? » « An dr. Bcln-

ie lmnen «nram fantbem »f l l ' - tz i tunte a 
»« i m , euier (• . « t c i o p i i a b i v a u t * 
i bva . 

* 



u t » •1 
1 

10 m a t e r n a 
IA MC AJIAIIAN rg f.'HUl 
BI'» «MMOH 
lananrani uoliro a dos« 
in quo vi en t ra r , m o . 

Ktiniu itu um ilesa -
J Illllo l!odlij, 'o tií ii-

oraveiB mães , ouji» 
1 l i d a lio» (J U<_ l líl. H 
Uzer . o In d õ r que 
iiuijtiolla liota itu lu lu 

iiezco a \ illn do w e i 
it morto, o ca mo 

jun to li» f ronte i ra« 
na ilór. 
,orío do lúcio poz u 
urnor, dn Irei a n I ,u, 
>, d t de.- c r o m a o mi 
produziu tudo iiuaiilii 
mo ti. ctouç..o inli-

anima, a l;,z <ju • 
» que lo j l i r l a , a mu-
01 ínvio quo . tiavi.a— 
con do lonieiili) pura 
' a i i l l i a , n-iniii-lio n -
in i 1 ,-iiiiiL/iiiíi. a oxia. 
•o in o li onto o ca-

'i<> - re r t b, i ;io ; 10 
de ijuu noa fu la o 

o lovnntott curado , 
e do nloi?ri:is u iiiiiil.it 
no a inda ter an or ú 
) ó u r u r.iontiru a 
ia a cariditilo, n quo 

pitipiln a i n d a pura 
parlo da nlnia quo 
—a jiiedo. a o í a m a 

vós, ti nmornvcls 
(ontprolionder quilli 

ii ucão para lo t r ibn i r , 
r, ao nioiiloo l l iustro, 
, no nnii^o quo, lioru 
11 tanto, me I' i r e s -
f ito o lllho quo li. 
t l iogcn a roiiiiar t 

t;ii|,orior, estão . an t , 
( ion :a [ ; a i'o Ama-

as quo tnmleu li lio;, 
u a Hill or a* ri i 
ifs, o to lia praz. 
lilt' BO <; 1.0 ll "O 1:10 

|3 dourada moodn 
ion <)< Rjironilinn iit.i 
0 maior a inda 1. ' 
1 que a i bondam; du 

il' vota-los m u i ' •< 
mi iiaqu- ile ; t i e 
i • t an ta ( ; c r am a 
i dizor ! 1 o' s, quo 
d todas in. c-jiii a. o 
•tos, lia (!•• ía. ••!-(> • 
e a mira i..e. rio 

lio do 1' o ] . 
i . v c n h a S ILVA 

lil-rlietimleo .-•!,• do 
i.-ã-> da üi-.rr i 

• eliai/nj »'nxjr -

i tantos r.a <•. ,i. 
l-i-t-> )iod< r> to{ 

» ! , '< 1 n } 
. r s . Ulix«-.:».! .li.-
|i( ,o Ih-no - a i v. 
< i..<ií.uer í i 11.re: :• 
foi um t . r .L ie I o-
n anidaiio o to. 
a Ji .nixi , 
- o .haw tio t •> 

•r.ra att la a c- -
a- o, ou I. ra r- • 
;:,io ; (to eilicin) s 
.:.!;:.! OS fj l ' l i l -

Iini r.tto: t l-l > . '»do 
i do . ia , in illiai.--
I i .o /.. 

- ' / do fevereiro -' • 
:lieu O.ixoil . J u -
»,io o coiavâo, (.-: 
a \ o ca f-.tio .ia 1« 
, tenlio n !i -.ia (to 
is cunipi inioi i t , . . 
i• d : uni ill..10 , , 
r pio/nnilt.'S tUdtjr., 
•1 I? :,vn>ra <•• 

10, I.no lefiirtii: -.1 
!••:'••• I I - i i i : ' . . • 

esta (iiliiil", t,j.. s 
[amados e, ap( -

{ainentn tn.lo* os 
nur . -a senti ov-
ulo contrar io , c i 
i.cniarani em, i o . 
o i l ie r , diri i n.-I 

hi t,:c !ieo • quo too 
i m »rr pruri I 
qnal con. isuu ei i 

da. 
I i ont.lo da in nl a 
-i mo a t i te i ' , r i a 
,i.i mo b-:' I. - o-
pedor. corn ."run-
.10 , (lai ^ :i . 

1 Miel-lado Co 
li.n umi- 'a ii 

tiro anti-rl ciii/i 
,.io da li. 

, 'i 'o i 
•ra o 

ol r ia l c, in .i. 
i liojo :•• 

or--.', o Iiiantc 
r ,u ', p i 

0 ' »n ttcii to . 
\ (11! a.', • ( •> '! : 

raroi s i. b AO I 
lino eonl,t co nil 

^e! - t a d o ' r,t., • 
... 1,30 ' 

oi '. :.u laço a o 
I. —* .1. , . 
li. In. 
Mnignatnra ru i» 

- o i o:, ml ..I -j 
o o • ' . i .e .— 

i a r.at- 11 

^ doc'arani 'o:* 
do a p •! .i.i , > 
-, nirio. (Jar 

tfi varH J •..•>•,'.. 
t>o Bmnil. 
i ) i i ' » i t a , i>. 7 
m i; di-. 151—_:> 

ura t 
;» ( h r o n i i a , n o 
i mawio us p i t a * 
11 nlol : ami. i 

a IcysMaada)* 

t a l o d-- l r a -
ru-.-l I • no MO 
as ( l l u l a t o \ -

wtaMim« 
'ia J f j ' c 
all a J s ; . 

ilo t o f i e com as 
® d r . II- ins I* 
m i .«'-• i . t a i.i . 

« do dr Heln-
r-ftl- »zni- ote a 

, blcnoi-

J 

O C O M M E R i S i O D E S I Q M i l « — 2 7 H e m a i o d a .1 
r nBogpsMBSS i~S 

l i r i do A rnia<|iiarA 
AO r.XMO. I III. III.N-lll I«u TKIKUUAI. I>n 

.II Til, A 
• -l- iopfadu uuxil iur , (lr. Haraivn 

ii 'inr -liiaa ilo m o d o o uicis in-
I I 1:1111-111'» osto f 'iro. 

I.:oilii ilologiiilo leva iVdpii o con 

Agua lugle/ta lie (-'raiia-lo , { r , i l 4 F J U S i H I 
b i l l i l i t s l i l i in 

« c a i a s E & S i í S í ^ í í » ^ ' 

p o r 
Hi- mil l os rafuri l i toa oa ao(;iiin- .. 

ton oxeniplou : ,
i
l " ' ° ' >H no t rat am on to ilti ni-••/»in 

| , „ !.o oft lõio : ifn.c/.i/./, i J W i , in / , i r„o mult tic /, (//-
Acção onli iuir in, on t ro niirlo», So a f P " " ! - . " " ' » ' " ' ' « , « er.i toil««, 

fim L y o o Manoe l Anton io B o r b u - f o . "B
n " , s . t t t , 1 o a '':/<<"> ' " » ' «J'"> 

j a m retlrudoH oo nn tos do ru r t . . r lo n . , i).'.':'.1 

l.'t do jnni io do It' ill o M) forum re.ili-

.ÍS Q J 

if. fa 9 
Mni to no rocomnionda ii anuni i t a rac to! " ' ™ ™ ™ " 1-1 ' ' ' 

da iliii.strailu oorpoinoilo iiieilica n tins 
nnfuriiios <|iio se moilieum polos noli-
clarion dim jorn-.«n, / ID mi no In a n a ' 
oneiiipiilonit inojiiiriifftn, oiimo poiiiR . i-! 

a om nou p o d e r anion oin ar.dn l ! 1 " ' ' H i m " : 1 I' 'M.iioili.ilcii tonioa, OHliinu-
„ lonto , p o r t o u i p o i m l , I i n i , 1 „ . « T ^ l u ^ . ' . I r .« '•" i, • - i ^ » « . i . ^ » « . n 1 . , : • • . , : . : „ , - „ , 

^ i z a m - z n e n c i m m e n f l a i j 2 " • ^ ^ . ' . ' . ' " ' » L t j s T , : 
A Coiupiinliia \ . io . I l . i ' o r i . t s d o » ] • ln.li .-<, ruciinbaeon -lo ll v l i t . / c r i 1 ' ' ! 1 " 1 5 ' ictoi ' . ' io . 

lia part, o polit ico 01 i lotnii- i . l-i | nn/ti nuniori)», oul iar . i o bil i i ' io iii'j I 'm 1 t ' trn» •• mi p" 
puiic-» lu lis euro, » l . ' ii t r ••xlraliir -Inaa ! I -,« i ...»r tiift-., jo oiu i- 1''• ' 

l .n ni.lriiiii-so nas principiios ilrn,;ii- 'iip •n»a com 4.0 M Ml M i l o. , to do l . . - , ij i - cum »«'i i is d j aell i d» '• ,• '> 
»• '4 ' 'o 'J. X'a ll lo. . I j Ic- .naii iu-i inpiir t i i r i i < m 1 ! '. <> •> uiio maiq - i- do .: i>l is iotoiji-nnn, do-

i vc-ii lo -i 1" c -x l r i r f " 1 , H 1. r 
I m o z . 

A (.'oiiiit-i-iliia ri- • ••"••'• - - " • ' • - i. - . 

Tr i i tumcnlo M-Biiro | Marui-i dc fuliricits o mclliar recon l l l n l a l i 
Ol»sorvani . io lar.tus lost , : .notinca:,: • m:I {.,: huai . r | p 4 m „ o rgania iuo n o p a r i o d o il» 

I nitihaili 'tis, o eiopliiilosas ( lacldtlf , ,, ' . , . „ . „ , . . . 
- 1, n i n t ò n a s u:,o : a lr - „ o i n , n ' (o„uval»HOo,iça d o m o l t . l l a . g r a v a s • 

d i ' v ^ ip-fc-«sr» » . - B S « m . T « m liar, fi d •loi-ni.i,.,-/ ( 1 . 0 t i i i i im. a A OB n-.i-- i o i. ipi :.i ,,o sa .no» o n f i a q u o i i m . n l i , i i lea pn lmóea (S 
— * IpttliWi-z. .. on* r e a.-•'.-lit • a: s und.i la . ii!ei<-' a r «om»:ni.>«.-.t.,..a .)••., | . " r . i . - | M W . u ! .„/,„ ,-t, :,M«i..tc ,h 

MtHVIOH a I , i f , it. h i . H IV../.» • - - . . i iii-ilu roli-l / ia io coin Ant-i-o.i-i V alii -o ' a f ! ' ../1 J t if f! 

I.ÍIO filter on t ro» , W o r i m o s o» B o g i i i a ^ ™ 1 0 1 " " 1 . ' . ' > r o f 8 , i , i 1 i ' 0 P ' H ' " n c i i s i.V..- / ^ U U i J l K ' • / J - f U O O t l k S O D ' Q i ü í ^ i ! . » » » . « » rovadó ,»«.'« i . . > " » . . I W i , „ „ „ „ „ „ , i „ i ' i ' « I r m n o o „ U c o I j M'ti'-ito.^0 jnllw» • a J -100, o ir. 
I.» t ' ioVa- ' i '" '1 • 4 'u ; , P man!. 

dr . hn'r/. «Io Ah 
par/i ía - r-.T CG-s- ;ir 1 

i q<ioj- jiroccsfioa q u e i 

n 
I « »In t i: t. i n m u d it, run »inn-iro do Mnrço . 
Ian Noguoi- Vondc-8o uaa j . i i u c i j aes d r o g a r i a s <!o 

ü . l ' au io . («81 
í t •.! It, (I* ' 

I J 

til idos a 1") do o u t u b r o dou«« nnno. 1 
Acerto docundinrii i , oritre pnrtcH, J í . j 

M o t t a h ( ' . o IVancÍBCo Forro i rn , ro',i-
l a d o a a 14 u o iilirit do JltOii, o uiiiitit 
o s conserva em i-oti t .oilor. 

Acção ordioai-ia, on t io par tos , Acliil-
Ics l ' ' iornvai:ti o O p l In r io rav in i t i , 
r o l i r ados a l.1 ii - nnt i i l i ro do lti-iti o' 
ros l i tu ido» ii o . i i t j i i n cm do ni.iio 
do l í i i l l . 

I n v e n t a r i o do Ki -ard'/ d o ülut os, 
1'otirados ii Kl do foverc i ro do l',IOO ( 
»il ida om . t h pi, 1 r. 

II.1 ofl Ml : 
Kcernçi in d r HOilí-inç.l o n t r o pa r tos 

.Tosi 1'adnl o .Voí/l i t i l ' i . . s 'dant i , io-
t i r a d o s om ü du j u n h o ilo 1900 o re -
s t i tu i lnn a •'! ilu niiiio do IPtíl . 

Ac Vi o rd i ' :n i l a en t ro p a r t o s G a r i -
lialdi di ]•'. d li-.oira o J imó Xav ie r 
lo M o n d o ; . r e t i r a d o s a -1 do nljril do 

l'."i(J '• rciititiiiil .H a 0 do rnuii» do 11)01. 
Acção oídiinirii t e n t r o p a r t o s í / i i lz 

J l i n o i v i n o o Min.i l t i An ton io o o u t r o . | 
retirado!» n do j-nilm do IS')!», e ro>| 
Biiliiiilon a . do »...;•> do l!iO|. . ,„ . 

Inven ta r io d; J . isú 1-raj-i. r e t i r a d o lia , | U ando l,9< ci nduz ida» 'o oi, c-nad i a 
m a i s do donri a n u o . , o nt . i .U eui aoti a , . , .áo tliei.ipuutíca da . e n l . . . ;V. empio . „ 
« • ' 7 f r - , , , - i i i , . i e v i i . n o da d i , . , , ,.,w,.„(. • < l j a ^ a . a r x a . i i O i 

A . m • o.i ia oci.t. a.l,,-., «lio ratou» r»-into. 6 mi t.-r l-ilo o o • riin-.i o „»! 
om seu pudor -i n.la ou t ro s foi tos cm a p ie.'v • <lo i -méd io ; tia conde.',,.- , 

' " t t . i í . o mcdlcament i tino p; ice- ini 
;» .; ' i l o 
I i 1'CII IIS 

l ü i »vi i « i r . i t a 
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ves, liii: do H i i í i t o ,,:. 1» vara 
«eniMPreial d e 8. 1'aulo. 
l a ç o t , b - r ao3 ^ a a o p r e s e c t 

e d i ' a l v.; o j i « o 6etj conhee . i aan 
t o lli^.s in t e res sa r «jne, no din 27 
fv in to , ' e " » c o r r e n t o mez, ao 
u e i o li ia, u p o t í » do í b r w, r u a 
i lo Quar te l , n. a í. pe lo por to i ro 
ilos and i lo r ioa J o i o l e r r e i r a do 
Ol ivaira ( l ama , on q u e m «nas vo-
zes fizer, se tóo I e v a i l e e u p r a s a e v a n 
di-lo», s o b pn5g;io. a f inem mais dei 
e ma io . 1 t";o o t ie recer soi / re m i 
a*, alia .io, os b e n s per . l io rsdos i. 
( amil io í .»iol/ata e s o a mi i lhe ; , 
M exoen- to h j pot l iecar ia q n e l h e s 
m o v e F ranc i aeo l iae l i i le» da Kit-
va, a sa l . - / : u m a eus» sem n u m a 
ro, s i tuada em f r e n t o a o M a t a d o u -
ro. na Villa Mar iana , dea ta cap i -
tal , cona t rn ida a t i jo los a eo l ja r ta 
4 « tal ha» Mciona«» . t e n t o o a 1 
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o o o M i t i M H o h « ü f m n - n h m k » i k n 

fiebnçados F e i t o r a e s 

• • l e t i v a s d a p a l i a 

ttenmatisiio a r t i c u l a r 

m u s c u l a r c c e r e b r a l 

Impureza do sangue 
Osns nos ossos 

r > r i i l » s n n t f c j a s o r f c e n . 
t ê s , e c z e m a s , d a r t h r o s e t c . 

Curam-te com o 

LICOR 
I>E 

Tayayá 
D E 

S.)tão dl Baíra 

Oliveira 
DE 

Filho i Baptista 

S y p l i i l í E n o r o s t o , n n r i z 
e f a c e 

. . .qnasi completamento dilacera-
dos por uru« íi/jAifiiie papulo-tu-
termSosa e s tavam o iiarís t face 
flo intelligente cont t rnc tor nav»l, 
V gr. F ranc i sco Jobó da Cost-> e 
Almeida, proprietário dc Btu dos 
Melhore« estaleiros dc KSo Joílo-
d a Barra ; usou de tndo o quo lhe 
aconselhavam para dobellar t ão 
te r r íve l molést ia , sem t e r t i rado 
resul tado; j á deseeperado, recorreu 
»o Licor de Tayuyá, de (l iteira 
VtUto A Baptista—ò com tret lútiros 
desto heróico rcniodio, ach.i-EO per-
fe i t amente curado O impor tan te 
c nstruetor . 

Ç o n l e s s a d o c ui i i j í i l«» 
Can/essaâo c ungido ca tava o Fr 

Manoel Lopes . morador o o morro 
flu Coco; liii/m o finado, baço c es 
tomago completamente crescidos ; sun 
respeitável fumilla jii imo tiniu» 
»sparanças do v f r o sen chefe 
levantar-Be do leito da df l r ; 
(trova <• qun mandara convidar 
ívi lni . vipario Cardoso do Mello 
Jinra minis t rar os Boeeorros cs pi 
Tituaes ao en fe rmo , o qno foi feito, 
JtcEOlveu a família, a conselho do 
t e u honrado e caridcgo pastor, ap 
p l i c u ao moribundo o miraculoso 
t,ú». d. 'Jayuyeí, de Oliveira filho 
& bapfistu : no fim dc poucos dia«, 
o ox-moribundo. com surpreza da 
ftmilia e conhecidos, ,já passeava 
• m sua cara c acha-te hoje com 
p'ctnnseii fo curado. 

C u r a a d m i r a r e i 

Lú-so no Jtrotil do Comi/"-*' 
2« <lo abril dc 1S9*.—Candld. D i s 
íes idento na f regnoi ia dc i a j a 
ftuhlia, tniich. o corj.o cheio C. prt-
•/Mttdat chagas, recolhcnd ao hos-
pital da Miseritoidi i, <ntle demo 
Toa-se seguramente três mezos, rílo 
conseguiu melhora a 'guma, Volten 
a Itabapoana o a!ii t o n s u r o u 
distiuclo delegado de li.\piene, dr . 

f e r c i r a Tinto, que receitou alguns 
mod ramentos , os ijua"S loram sem 
p ro \ c i o a!; um par.i Dias ; final 
nicnte consultando ao caritativo 
tenoii to-cor n-1 dr. .Tosi Pere i ra 
tia ÍSii\a Vianna, resiliente em 
I t a b a p o a n a , tlcu-llio este mu vidro 
do miracu 'oso depurativo anti-rhev-
natk, — L cor át Tayuyá, dc Olivei-
ra F lht ifc /> ij titta. e. com eurpro-
n p i r a i . Candido Dias aeliou-so 
« o n i p l e t m e n t e curado no tlm do 
•yoaco- ia.* E.tu f a c t j foi pre-
MBciaiii poi muitas pessoas das uri-
l a iri-iru zta e, dentiojcl ias, polo 
i o o r . ii sr. Francisco Nunes Te i -
Xcir» tio Montes. 

V, ro. Faruol & C.—Eua Di-
rei». I. 

l l o l s í i a s d o j i o i l o 

T o s s e , b r o i i c i i i l e s 

A s l l i c i a . c o i j u c l i i c l i e 

R o u q u i d ã o e l e . 

r u r a i u - s o c o m o 

XaroiíB á s G r i n á e l i a 

r o l i u s t n , c n i : i ] i o s l i ) <l<> 
g>l ia rn ia< c u l i c » O l i v e i r a 

« I i i i i l o r 

Tosse e dor no peito 
o tr. Gastão do F a r r o Taveira , 

t tc idmito na praia do Botafogo, 
B . 170, 'capi ta l federal , curou se 
4« toste e dor no f f to Com o Xarope 
it Oritttlclia, do pliarniaceullco OU-
Veira Jún ior . 

T e n d e m E A S C E S . & C. 

K U A D I R E I T A , I 
S . P a u l o 

<2«. 21 -

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S . J o ã o , 4 0 

Director Dr. Oliveira BotellioG) 
' — — • — r 

E s t e S a n a t o i i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a r .p -2 ivel 
e s a u d á v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . K V MV A S 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A - í - e -

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v ias u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o u t e r o 
e d a p e l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r « r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s I ab i06 . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s , fâ W (M* 

JVColestias mentaes e nervosas # 
S e c ç S o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p t e t a m e m t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f r e r e c e r 
à s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o o s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t o 
S a n a t ó r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o cie u m b e m m o n t a d o 

* E S T A B E L k C l I U I E i í I f l H Y O K Q T H E R A P I C O • 

Fão oi melhores doces a tá h o je 
conhecidos. Kiuprepam-ee o oiu 
grando RnccesBo na dcliellaçíío das 
toises, afíocçAo da ga igan t a o o r . 
ganiB digestivos. 

beg mulo unia nnalyso liyglenlca, 
doveiii ser pmfer idoi n todoB os 
doccB, porijuo. alóm da Bua proprie-
dade mrav l l l iosa , eao do um gosto 
acradabil i íelmo o nfio deterioram 
os dentes. 

Aciiant-so ú venda em todos os 
ostabclccinicntoa do Brasil. 
Ex ig i r a Cliniiecllii Itcls l iamos 

Deposilosi 
Ç o n f c i l a r i n I n d u s t r i a l 

Largo Fayeandú 

CASA AFRICANA 
Iittrgo do R r a z - S . PAULO 30-20 

D r a . M a r i e K e n n o t t o 
Mudou a sua residencia para n 

m a da Consolação, 10:1. Todos ob 
tiondu da Avenida Fau l l t t a passam 
ti sua poria, iisalm como ob da 
Consolnçflo e Uvgienopolis. Con-
sultas, de li'J dia i s 3 horas. 

(1 mez.) 

T h e R o y a l N a i l S( e a r n P a c k e t C o i p a i ) 

M A L A H E A L . I N G L . E Z Ü > 
BA 1I1D AB PA BA A KDXOPA 

CLYDE (do Bautos), 11 do junho 

O p a q u e t e I n g l e s 

DANUBE 
Esporado do Bio da Prata, no dia 20 do maio, no Rio do 

noiro, sahirá, no mesmo dia, paru 

Bahia, Pernambuco, Liabôa, Vigo 
Cherboupg e Southampfton 

Fateagens dlrootoa para Hamburgo, llratuao, An ta i rp l i , ISiítiNl 
<*•> • outras cidades eontiaoataas (uoafiiriua s e n informado a% a ; « M 
( i a ; Mo MuitUdas noa mesmos termo» quo a s da Bsut tu iupt i i i . 

Tem ainda logar na segunda cUte-c. 

A f l c n c i a ( l a K la l i i I t e n l I n y l e z a e m S . P a u l a > 

AVISOS M A R Í T I M O S 

ua do 8. Bento» 11 (sobrado) — Clin dl etrriii, K 

Consu l ta ; das 8 á s 11 iioras d?, m a n h a e de 1 á s 3 <11 ta rde 

^màf 

B i l í i Uoao,-40 *l PAOLO 
a . 

B a m t u r g S ü d a m e r i k a n i s c i i i D a m p f s s W I f a l i P i i G ß ' 

s e U a l t 
Bcrvlv'O cspoci.il entra Santos o Hamburgo, com escalas pelo Ri« 

dc Janei ro , Bahia o Lisboa 

O 1'AlíUUE ALI.CSIÃO 

r 

o s E S P E C I F I C O 5 ? 

D O 

M O V O K M C 0 , < l e H m m i S o a r e s 

D m p i l u l n s s a c c h a r i n n s 

Estes rentodlos, (|ito coustiiuem uma modloin.i som rival para o 
pov% pela EUU inoi.onsividudo, grande cfücacia c fa 'ilidado no seu 
uso ao aloar.co de todos, síio o.< mai,i cconomic is pirs ivolj , pais, 
com menos dc lSOOfi do medicamentos, p mIo-ío curar muito bem 
uma moléstia, cujo tratauionto, por outro moio, cuttaria talvez CKN-
TEJS'AH 1)E Mil, HEIS ! 

Dcnomin^m-so Febrillnn, Nervnsln», Eplilcrmliia, Itc-pliltia, Fs-
tomaciiiiiti, Inte>tlnli:ii, Urlniiiíuii, L'Icrlriua, Uoifdiua, Iiillammlii.-i, 
Depurldliia c 1'ortllicinii. 

Eeta nomcnclntura adoptada polo nseter evita os enganoí; i.r. 
app.icaçfto dos íncdioKiuciito:! o facilita multa o t ratamento daa mo-
léstias, pois quo nílo so piceka te r ntodico para sabor que : 

Fcbrilimi c 0 remédio para as f ibres cm gera l ; 
Jiervosiiio, paia as afi'ecp"08 nervosas, moraes c luculnos ; 
FpMermiiia, pura as moléstias da epiderme ou pol ot 
Kesplrlna, para as moléstias dos organis respirai u ios ; 
Kstomncliína. para as moléstias do est' mag» o paladar, 
lutci t lni i it, jiata a moléstias dos intestinos ; 
L'rhiarina« para as moléstias das urinas o oivams n r iua r io i ; 
Uletir ina, para as iiiolestiasdo utero oouiros o i t ' amj da mulher: 
Doridina, pura as dôros ; 
Iiillnnimlitu, p.iru n.- inl!umma/õo- o eengo. tBcs ; 
Depniidiiia. para as inipntozas d > sai ."ne : iitloc;õcs c e r o p h u ' o -

ias o syphiliticus e suas cousemicncia-; 
1'ortilicina, para a fraqueza e i.uaa consequências. 

Al ím ilisso. eates Ksprelflces do NOVO MEDICO, do 8ou/a 
Soares, são medicamentos c .ml inados de harmonia com as moiostias 
or ginadas poio cfiiua do Urasll o costumes da sua populaç.io, tão 
dilleientos do. doo Iiabauut' S do outros pai/.o , o ú ]> r i^30 ijuo se 
tomam ainda mui- eflie.i/.e^ na cura d ao culcrmidades. 

Preparados de f u nta a conservar so por muitos atino oni pe r -
feito e.-ift o, estes 1'ispccilicos c ü i o sempre prouijits i i . o i c m usados 
na oceasiá) da doença, a qualquer hora do diu ou da noite. 

Fcdiílos destes E peciüeos do Novo Medti-o ao seu auctor o 111a-
nlpulador, J. Alvaiv.- ilo Souza fioares, em Folotn'i, Rio ( i rando d» 
Bui. ou ás prine pa-s plmniiaciaj c drogar a.i do U-a il. 

Doposiiaiio. er S. Fan lo : 

L e b r e , [ p s i ü o £ K í e i l s c S a r s s e i & C . 

O Noto M, d ro, ilo honza Eoaro?, remalU-co n i a t u i a m c n t o u 
quem o pedir ao uuct.r , J . Alvares d Souza Soares, 01111'e'ota-, Uio 

f W S ^ o f l 
í i â - ê l ^ a M i ^ 

P R I V I L E G I A D A 

i n a B X Ü n c t o r a á a f o r m i g a s a ú v a 

O mais simple -, pratico o o r.iala barato do 
todos ca invento.; d. 'eta natnrozn. 

Es tas nmehinas gai-a. ieiii a e.vtin yãu com- p 
pie a dos f im tic iro , couio comprovam os a t - " í . 
tesladoa das Camaras Munlcipacs de t i capital , 
e do vari.B do L'slc.du do .ViitiiB o da capital 
lo jera l . mirca RscirrraDA 

Fori o cm-so e r. mott«ai-so pel ) correio prospeotos cem todas 
ii3 ii dicaçíics pro cl.-a:', á st. a api licação. 

GUERRA & C. 
a l - S U A J O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 

S . F f â C í L O 
C n i i i c l i i u o n t l i s f a l s i l i e a ç à e s 

f-2", c sali.'i "0—: o 

O E S P E C I F I C O 1 N F A L L I V E L 

E s p e c i S c o a n t i - e y p l i i l i t i e o d e C I . A B K 

KJiVIOmiDHE GENERALE ITALIAÜA 
«OCIETÀ niüSITB 

Florio ft Rabattiao 
Viagem r a p i d í s s i m a 

MAGNIFICO E EsrLENDIDO PAQUETE _ 
Ciipl. .1. Bruhn 

Bahi r j , no dia 20 do corrento, para o 
I t l o , l l a l i l i i , M s b i i i i , C l i e r l t i i F ( | o o H a i n b u r g c 
Freço daspassagons de l» olawe p i r a L i aMi , 15SI11Í . 

u - Todo« th paquoto> da Çonipiulila s4® de n u i t r i a j ü mudaram iN 
| liwilnadog a luz elootriaa, possuindo eip oul í l ia A i i n a u i l i j i í t p a r a 

i a l i i ia ilu Santos , no dia do jnilio H ^ ü t i r o s de l» cluwe. 
d i rce tanunic i a ra i _ A Companhia vendo passagens diroctamcn:e p a r i Paris, via» 
I t i » <!e . l a i i o i r o 

t i c u o v a o 
N á p o l e s 

aeccilnndo pnssagoirOs paia Mar-
io.ha c Harcclona, com transbordo 

' cm Gonova. 
listo paquoto possuo esplendi 

das uccorti iuoJaçOo.i puta pasiut 
Fciros <1 o 1" clasfo distineta, 1". Ü» 
d li» classo.'. 

Para passagens e mais in forma-
( t e s , trata-so com 00 agentes i 

Fm S . Paulo 

J O Ã O B R I C C O L A & 0 . 

I t u a 1 5 i ! c X o v c i n l i r u , I Í O 
£01 ííantDj; A. FiOülCA 4 ( ' . 

Rua V u c j u d j d j Ui) i l r a u j j . u . iO. 

Clierburgo, ivuila oa preyos.om'l^ cUajo, lbd. J J . l j . u . 

E Johnston & Comp, 
l i LA 1)0 COMME!» 10. Iii—òtíJ Jtou lo 

Vapeur de Marseille 

V A l ' O i t 

t G f I f l U U l i A ' H H 
BOCIET.Í RtUN-ITB 

F t - C E ü s O & R Ü S A T T I K O 
Y'fjfjc.m rapidu 

LES ANDES 
e s p i r a l o no dia .'10 do corrente, tah r ' , dopols da indispensável dc* 
moía , para 
M o n t e v l d é o o 

3 u e n o s » A i r e s 
1 ' r c ç o s (Isis piiNs:i(|cns <>t>ÍOOO. 

Para car^a , passageiras o mais informações, traia-. 0 directa» 
monto com 

Orey, Antunes & C. 
ICru Santos—Una 1 Ti «í« X o v e m l i r o , f t r » , 1 ° u n d i i p , 
F m S , IV.iilu—1 ' i iii <Io Coinincrcin, 1 5 . 

Ko iti" do Janeiro. Orev. .tntiiiics K C . rua General Camara , 10 

. Eiperado cm Santos 110 tl 
j de junho, sahirá , dopo s oa iudis' 
] pensavol demora, paia 

Cnra railical o Jc f in i t ivamonte toilas ns fôrmas du cnvunoiia 
mento do sangue. 

A svjiliilis piiinariii, seciuularia e torciaria ô por cllo com-
jiletniucntu sanada o cxpollitla do systomii orgânico . n* j 1 n 

Cura | ara sempro a sypliilis terciaria, i loonçai i l aOAIIG AN- li!!) DO J2I!6Í!'3, UBiíP/3 
TA, e rupções mitigas ou recentes, dores 1103 «isíío.S, g lândulas enfar-
tadas, iullaniinadas ou snpfiuraiitcs, co r r imento dos ouvidos, miioa 
rachadas, qualquer quo soja 11 duração dossas moléstias. 

Es to grnmlo remailio cura radioalmonto, racsaio quaudo qual« 
quer ou t ro t ra tamento tenha falhado. 

Na sua composição não eu t ra noulmm voneno M I N E R A L , mnfi 
cxciusivaiacnlo substancias vegetues iniioceiitas. O Ben uso não 

briga o doente n d i e t a neultiiiua, nora u qua lquor nltoraç.io nos 
eus cosLuinos c occujiações. 

e 
Acceitando paósageiroa para Mar . 1 , 

selha o Darcolioiia, c j m truuiüariio ? a i 1 ? (l 

em Génova. 1 ( , f ,Pots na 

ia &..iCsmpagnie des Messageries Maritimes 
O VAPOIl 

A T A P A M 

F to paquito po . ne replendidas 
accomm -daç. eu p-.ra pat. a i eiroB 

' cia cc. de cias o illstincla 

p imo ipaes 

C a r g n t i m o s q a o es<-5 e s ^ s c i i i c a é i n i a i l i v a l 
E n c o n t i a s o cm todas ns drogarias o pliarma'.'ins 

em quuiqucr parto do mi;:iilo. 
iLlirijani-so á 

C J 3 a r i ï S p e c i f i c 

f r 

r-r'
1

' 

c-A: âl 

Pcva paanas;cn3 o mala iofor-
maçõcd, trata-ao cciu 03 aiontos 
cm ti. Paulo 

J o ã o B r i c e o l i i & C o ; u p . 

R « 1 5 ( J e R l o v i t n à r s , 3 9 
cm Santos 

Ã . K C 3 I T Ã & 5 . 
E u a Vioconclo do I l t j ü c ^ n j o , 

numero 10 

Primeiro fabricante da Allemanha 

LÀ UÜÜUB BUA3IUA.V4 

Í K ! í P 3 di I h / i j ü i l l l f j i f í í f j 

M 

na 
O sr. f iuarany Rodi i^ue ; de Carva-

lho, morador á rua Marquez de Bati-
tos (Cauetej , e-.l r ia ha tcmpjs de 
uni raiti*s:mo ec?r*r n quo s r.tendia 
da frouto á par i - p . s tc r ior do pes-
coço, compreltoiidor.do o co.tro ca 
btiiuiio o unia otc íta. 

Fci medi' a i o p n div rsos ir.edico", 
•enflo al^i.n.i t sp cialistae, e, n o 
obtendo melhoras, resoiveu ou t i r o 
i j s . n e operador dr. líego Monteiro, 
00«: e criptorto « r aa í de Se i ml.ro, 
n. 3- , o, a seu c. nsoili", loineçou a 
usar o Li 01 Tai/nt/ií, de S. J o i o da 
Batra, de Ollt i ira. Filho A líaptielB, 
conseguindo a.- ini. com forpresn 
enrai-sa de t i o feia o in onimoda 
tnoiestia, com doas vidros ap na do 
pre ioso Tntpi:,'í, de O ivcir.i, Filho 
& Fapt i t a . 

AH r ri. Jt- C KT A DIRFITA, 1 

.1 Sm .1 
V>ii 

i X C O X T E W T A Y E L 3 W T I K 

o.i mi ' l ! i t . i ,c> tji io s e f i i M i i l r a m a u i i ! ' ! a n c f í - a j i i l ü l 

í S t i e r e s i s í s m p s ^ c l j a í s s e s i s a a n s s s a 

S 0 \ 0 R I I » A I í ! ; i ; \ ( í i P H 0 \ U , 

Í I I O Z Í C - G S o r ^ s T E ^ n - ^ i c Z Z Z j 

Grande sortimento destes \ 
g n i fi c o s pianos, receberam 
únicos representantes para 
Estados-Unidosdo Brasil : 

O 7 aijUetc 

ÎS íüStí IÜLÄI 

Iis;i ratio i m !-i;ir.to- n i d a ü'2, 
tahii'ü 1.0 ÙU SI,* do coti .nte, 
para 
l itt !c .fancirii, 

l i c / á o v a o iVnpoli'S 

acrcitando pa riagoi.-ir, par i Mar • 
ícllia a Harccilonu, co::i u m |j r . 
<l') cm (Jenava. 

ß to ptiquoío possui esplendidas 
a- lOmmodaçOoi para passageiros da 
t ia . t o n l s ' t i i i t a e i í s j í o . 

Viaje: rapid, it sc 

;i Europa , cm han tos . no dia 
iiidi-p n ta \ e i demora, paru 

Í 3 « n i < ' \ i ( ! í ' ü c l í u c i i o M - A i r e s 
l * r o i ; n «la | i a ,>1,1,1.111, < i ( ) ^ O O M 

Fnra pas.-ntrons c mais informações, tom os acentos : 
lim S. Paulo, Orev, Anline- A C., r ia do 1 otiinioreio, 
Fm Faiitoi' O r e j . t u t u cs «Vs C , ri a 15 do N >v-n,br». 

30 do . orronto, Enhiri, 

L i v e r p o o l E r a s ' ! a i R i v e r P i a i s S t s a u s r s 
L I N H A LA.MPOIIT Si ItOÚV 

Sorv i<;i» «í<; 

Wcrd vvorlli . 
lie .o! us . . 
Coli ridgo . . 

| tn-s i4j , i l r o s parn V e u -Vo, 

. . 17 do jtiitlt', 

. . 2 , ju lho 

. . 17 . , 

o P A c j u E r a 

tuliirft no dia I
a

 d 

l i a l i i a . 5» 
IJcceho pa. a; 

junho paia 

B V v s i t i i t i ü i i ü c » c ? « o v a - l ' « r k 

. o p:i 

Cam funOwln rut 1846 

RUA DE S. BENTO. 14-A 

O piquei* 

E q u i t é . 

fahi 'A dn f a n t o - , tnt _ft do cor-
rent", para 

• t l v n t e v i f l r o e 
i l i i e n o x - A i r r s 

1'reço da passagem em • ciaste 
R é i s 6 0 $ 0 Q 0 

Y.ajem rapi'la 
r i rapawvTgn. , 4 n i » i i i i t t a f a » -

ç»«.-, t rata « m,ai a a r e a ; « , a a 
B, t'ailla: 

BUCCOU k C. 

Í
Bua Quinze doN jyembro, n. ;«. , • 
« ai Samoa, A. 1'iaUITA A Caiap.. 
r a a V k t o a í s do Ui» l i . *i»cj, a ^ i o . 

.iroi- d.' I 1 e 8». classe pata 1« p ito-i .11. 
Barbados 

F f t c paqnole proporciona »113 pansaíroiros t i I3 •> c r u f j r í i íigij Mir« 
l i t H e m a bord . rjeili -o u crlaila. Viagem uwai m j ü » a M m l a r l i . 
t i i i i . 0 »cm os iucouveiiiontas la baldeayAi. v 

IV« . o i l a | ,as>:i<)< MI « n , : ; I , . I a s - o . «lo | ; i „ J , . 
.l.-i 1 1 c . r o p a r a \ o » « - V w ! , , ( i l o l l a i - H , m o e d a 
u i a e r i e - t i i t i l 

lura fastaïouj o r.i.ij iaioranî'o* taU-M, TI U », 
» t u . tes 

NOUTON MSGAW 8c C. LO. 
ü n a i ' i lii « i r o U e . V a r r e , r» l l 

li 0:11 Santoe com 

í ' . S . I l a iBDs l i i ro vV f . 

0 I J Oi 

l . i l . Üiiii M d«1 X o v e f K Î i r o , ^ 

Sut ié l i Centrale it I i a r s p t ^ s for t i m á Vapsur it Mirsei i ï i 

o y A K,ii 

L E S A L P E S 
e poi.ido do I..0 da I ra ta era Santo.-, n o d l i J drt j u n ' o , «aliiri» 
depois d» iadi.-p»ns»Tel d iniora , para 

G é n o v a c » N á p o l e s 
t a r a h — — • a a u lufurm»^»«. eooi m x i t m : 
Km h . l 'auto, Orer, Autan— & C., rua do (^»matercio, I ) . 
Km haato-, Unj. A a t a a u * C.. rua l ã de Novambr-J, ói-
Me liio de J a a e n e , Orej , A X a a e s 1 1 . . r a a tteaacai M U V 1 ' 


